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AO LEITOR BENÉVOLO

FRANCISCO JOSÉ DE SALES

S.

^^Uem negará que a Obra^ que fe

publica 5 he pelo meno3 igual i que

a mefma fe dirige : ou que julgando

o editor que a fua Prefação merecia

fer impreíTa , não houvelTe quem af-

fentaíTe comfigo que fe devia impri-

mir o Dialogo ? Eisaqui o que bafta

dizer, feacafo não devo accrefcentar,

que nem todas as Notas merecem ver-

dadeiramente o nome de minhas. Em
huma palavra , fe as Obras fallão por

íi , tenho , como entendo , fatisfeito.

Sê imparcial , e vive feliz.
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ELÍSIO E SERRANO
DIALOGO.

Elifio, (^^^^^ UE eftranha medita-

ção vos prohibe ho-

je dar fé de quem
chega á voíTa prefen-

ça? Tendes, amigo
Serrano , algum infortúnio

,
que vos

afflija ?

iSVrr^;/^?. Não^mcubom, efielEliíio.

Elijio. Temo vofla conftancia. Se
Eliíio he quem vos falia , fazei que o
íilencio não manche a correfponden-

cia que lhe deveis.

Serrano, Nunca em mim houve re-

ferva para comvofco. Serrano também
he
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he quem vos refponde , e merece que
deis credito a fuás palavras.

Elijío. Porém , não me culpeis
,

aquelia eftranha meditação a que ce-

deftes , não exiftio fem caula ; e mof-
trando-fe feníivelmente grande , não

pôde deixar de fer digna de vós mef-

mo.
Serrano. Coufa he na verdade que

me tem tranfportado , e que ainda re-

ferida por mim fem aquelia natural

graça , de que recebeo não pequena
parte de feu valor , vos ha de fer agra-

dável ; aífim como a mim me fervio

de confusão, e de... doutrina. Eu me
declaro. Depois que hoje abrandou

o ardor da calma , fahi ao campo ; e

atravelTando o monte , em que os dias

paíTados eftivemos altercando fobre as

acções , e deftinos dos dous illuftres

Monges Mahillon , e Rance , debaixo

do frondofo ulmeiro
,
que eftá além

da ribeira , efcolhi alfento. Não era

paflada meia hora
,
quando humas vo-

zes
,

que tumultuariamente ferião o
ar,
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ar, talvez a mim encaminhadas pela

mudança do vento j eftorvárão o def-

canço, que afias me deleitava. Obfer-

vei a diftancia, refolvi-me.

E/iJio. Nâo vos arrependeríeis de

ter deixado o abrigo do ulmeiro?

Serrano. Sim; e chegando ao lugar

das vozes 5 fem fer viilo
;
porque hum

extenfo , e povoado combro me de-

fendia
,
pude a pouco efpaço alcançar

em* parte acaufa daquelle alarido. En-
tão me defcobri ; e encontrando hum
ajuntamento de pallores fem maioral

,

foi fácil ganhar-íhes os ânimos , e dif-

poUos para a repetição damefma con-

tenda. Toda ella deduzia fua ori-

gem, pofto que até então por noticia

vaga , de Eudoxio ter accufado o ve-

lho Lufmeno fora de tempo , e fem
caufa , d' alguns defcuidos com def-

douro da vigilância, enome que nelle

fcmpre reluzio. Efta era a matéria da

difputa : os géftos porém com que os

honradores de Lufmeno acompanha-

yão fuás exprefsões , aquella candi-

dez,
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àei\y c energia de feus argumentou
tanto a tempo, forão , amigo Eliíio,

huma nova lingoagem
,
que fe fe at-

tende algumas vezes entre os homens,
íião fei fe quaíi outras tantas , e com
facilidade efcpece aos que morão no
J>ovoado.

Elifio, Já que não fui volTo compa-
nheiro, ao menos dai-me a ver huma
efcaífa luz do encontro , de que fazeis

tão particular eftima.

Serrano. Com todo o gofto : fe bem
que eu ferei alguma vez o que falle

;

porque repetir , ou imitar os pafto-

res fielmente , he na verdade coufa

impoíEvel : ecomoallím , cuido já em
óbedecer-vos. Não poíTo ouvir, dizia

hum , ó qual não começara
,
quanto

á mim , feus primeiros annos no exer-

cido do campo
,
que Eudoxio accufaf-

fe o bom Lufmeno de algum defcui-

do: e tanto aílím o creio, que nenhu-
ma dúvida terei de levantar a voz em
fua defcza defde o cume do mais al-

to monte até ao fundo do valle , em
;

^ - -- que
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que vivemos. Tão pcrfuadido eftou

da virtude de Eudoxio
,
que para te

convencer hoje na prefença, de quem
pelo afpefto , e

,
quanto auguro

,
pe-

lo deftino que nos aílifte
^
pôde fer

juiz da nofla contenda
,
pouco baila-

ria 5 ainda que tu não foíTes o decoro

,

e exemplar de todos os montanhezes.

Como tão depreíTa te efqueces da-

quella fentença : Quem a outrem accu-

ja^ não fe lembra de Jl próprio '^
fenten-

ça
,
que na tua opinião acompanha a

todo o homem de dia , e de noite

,

quer viva no retiro, quer no tumul-

to, tanto ao morador d' aldeã, como
da Corte ? Nem cuides , agaítado paf-

tor, e companheiro, que defendo a

Eudoxio por algum occulto motivo

;

mas fim porefFeito da agradecida lem-

brança de que he devedor a Luíme-<

no. Acafo poderá Eudoxio accufar a

Lufmeno, fcm lhe vir a memoria, que
efte faudofo paftor

,
quantas vezes tra^

tou da lavoura deftes campos , da co-

lheita de feus frutos 5 e da creação

.; dos
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dos gados, que cobrem noíTos inon-

tes , outras tantas propoz os exemplos
dos moradores do Bofque ? Se ainda

não fe apagou a letra deíTes cedros,

que aiFermofeão noíTas ribeiras
,
quem

,

fenão o virtuofo Lufmeno
,
gravou

nelles as acções dos maioraes do Eu-
doxio ? Pela minha fé , e fe he pouco

,

o que de ti fenão efpera, pela perpe-

tuidade deftes campos t'aíreguro
,
que

ainda hontem ao pôr do Sol ouvi con-

tar, que Eudoxio nos annos dejafmi-

nio confeíFára a offerta daquelle pre-

ciofo rabil , com qué a feus maioraes

lifongeou o velho Lufmeno fem de-

pendência; eque fe outra coufa fucce-

deo depois; nem poriíTo agenerolida-

de de Lufmeno deixará de fer lembrada

todos os dias. E fe ainda te não movem
argumentos públicos, eu te darei ou-

tro, que talvez eftes companheiros, que

nos cercão , não o faibão. Quem , fenão

Eudoxio , me podia dizer, que Luf-

meno foi aquelle
,
que fem peita nem

Talia occultou com defufada mão a le-

nha
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nhâ , ou antes troncos delTa antiga
^

e fatal arvore que nos próprios , e

alheios campos foi quali fempre. ...

EUfiQ, Ah . . . bom Serrano , fufpen-

dc ao menos por algum efpaço a nar-

ração de tão feliz encontro
;
porque á

vifta do que em outro tempo nos fe-

gurou (i) Vlmeno , eu me enleio d ou-

vir hoje tanta virtude em hum pailor.

Serrano, Sou contente . . . Nem con-

tinuaria
;
porque logo depois dos ar-

gumentos que m'ouviftes5 lá da ferra

contraria ao ulmeiro foou huma buzi-

na , e á fua voz obedecerão os pafto-

res 5 tomando em paz cada hum o feu

caminho. Eu pelo efquecimento
,
que

então adverti , não pude faber as ho-

ras em que eftava , nem podendo go-

vernar-me pelo Sol
;

porque huma
denfa nuvem lhe impedia feu refplen-

dor
,

(l) Ve]o ejle campo já êe mjidias cUt»

:

Anda a paz junto á guerra entre os pajlores

,

Huma trazem na boca , outra no feio.

Tudo são Já trci^oes :

Luf. Transf. p. 66. e 67,
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dor, voltei por hum atalho , e de ma-
neira

5
que cheguei não pouco fatiga-

do ao campo do alardo , donde me di-

rigi ao lugar do noíTo coftume. Aqui

,

quantas vezes , em tão breve tempo,
me tenho fubido a eíTe volTo aíTento

para ver a ferra , o ulmeiro , o . . •

Ah . . . não : perdoa , amigo Elifio.

Que diiFerentes, que nobres, que vir-

tuofos penfamentos não infpira o re-

tiro

!

Elifio. Quem o duvida ? Eu também
hoje no focego de nofla cafa , como
aquelle

,
que vive longe do tumulto

,

fiquei rendido a hum
,
que , fe me der-

des licença , não duvidarei declarallo

,

com tanto que vos mereça . .

.

Serrano. De mim nada podeis re-

cear.

Elifio. Ora dizei : Quantas coufas

fe devem ao acafo ?

Serrano. Muitas , e utililllmas.

Elifio. Bem. Pois adverti
,
que o

encontro d' hoje foi (não fou myfte-

riofo) para vós hum como leve inci-

ta-
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tamento ; e para mim a mais impor-

tante lição. Para vós ...

Serrano, Tudo nefta tarde são ef-

tranhezas que me feguem

!

^ E/i/io. Eu me explico. A noíTa Pa- <

tria produzio no feculo paflado hum
Filho

5
que não fe envergonhará de o

nomear todos os dias. Delde os pri-

meiros annos forão fuás delicias a li-

ção dos livros, e ás letras foube unir

a virtude fem hypocriíia , nem orgu-

lho. Convidado para membro de hu-

ma Sociedade , a maior que vio noíTa

Capital , não aceitou ao principio

,

nem aceitara depois , fe nelle
,

( tanta

era a obediência a feu virtuofo Pai !)

ainda naquelle tempo houvefle efco-

Iha. Sempre julgou de íi ^ como ía-

bio. Tal era o império que tinha fo-

bre íi mefmo
,

que nenhum eítimulo

fentio dos exemplos de alguns
,
que

para entrarem no numero dos Sócios

,

fe fazião ainda menos pezados por

pretendentes
,
que pelo refpeito ^ e fo-

bra de feus valedores.

Ser-
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Serrano, Deixai que eu continue voC*

fa narração
; pois fou . .

.

Elij7o, Eftais no cafo ?

Serrano, Não : eftou na PeíToa.

EHJio, Dizeis melhor
;
porque ten-

des ouvido algumas circumftancias
,

que por vós forão , não fei quando
,

referidas. Continuai pois
,
quando vos

parecer.

Serrano. Elevado pelo feu próprio

merecimento , ou antes elegido pela

AltaDifpofição
,
que tudo rege, para

hum lugar, que fempre conheceo fu-

perior a fuás forças , nunca preterio o
dever de Cidadão. Da groíTa renda

,

que poíTuio por alguns annos , não le-

vantou edifícios nobres , nem ainda

humildes , na Capital : affim como os

campos nunca o virão fenhor de pré-

dio
,
que merecelTe ao menos o nome

de vil. Com difcreta economia ajun^

tou a mais rara, e preciofa coUecção

de livros da nofla Hiftoria, e ao mef-

mo tempo foube occultar hum depo-

fito y do qual eftará hoje recebendo a

re-
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recompenfa : de forte que defapoíTan-

do-fe em vida até dos próprios livros,

e confervando , única alfaia , a ténue

porção defeiscentos cruzados para feu

funeral , nos deo o ultimo documento

de que havia de morrer , como naf-

cêra, defpido. Naefcola, onde apren-

dera tão faudavel , como efquecido

defengano , alcançou muito antes , en-

tre outras , a virtude de fer varonil-

mente fuperior á paixão
,
que quafi

fempre domina os homens do feu me-
recimento. Tendo contra II no vigor

da idade a ignorância , e adulação de

alguns génios fracos, e vulgares, não

os accufou em feus efcritos (2) , nem
ain-

(a) Poderia o A. a:\7iibUoth. tujlt. temer em qual-

quer Conferencia á^ Academia "Real o mefino que fuc-

cedeo depois a hum dos Sócios por caufa do Sermão ,

que pregou , e imprimio o R. Senhor ¥r. Jofc JMa^

laqiiiat. Poderia temer , fe bem dizemos . outro , pof-

to que eftranho , exemplo
, qual o de que nos infor-

ma AUmbert efcrevendo as acções de hum Sábio , cu-

jo nome daremos em tempo , fe acafo nos lembrar.

Por<ím he certo que cm qualquer Obra , que não fof-

fe de Conferencia , e Affimipto Académico , podia rebater ,

c caftigar a oufadia de fcus contrários. Tanta foi a>

vir-
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ainda com o pretexto da jufta defeza:

exemplo
,
que depois nem todos os

culpados imitarão , illudidos talvez

de que os virtuofos fe deixariao en-

ganar de feus ardis ; não advertindo

ao mefmo tempo que procedimentos

criminofos nem fetração, nem feexe-

cutão fem efcandalo. Com difpendio

de. feus próprios bens, de contínuas,

e penofas fadigas , fem cargo que

o obrigaíTe , compoz , e imprimio as

Obras que pofluimos , não fallando na-

quella (3) , em que occultando o no-

me,
virtude deftc illuflre Nacional , que apenas fe conten-

tou , e fatisfez com o que nos deixou efcrito m Adver-

tência ao Leitor , que vem no Tom. IV. da Biblio-

theca.

( 5
) Carta exhortatoria aos Padres da Companhia de Je-

ftís. 4.. Efla Ohra fe imprimio em Amflcrdam fem no-

me de A., nem anno , nem lugar. Contra ella , paf-

fado não pouco tempo , publicou Franc. de Pina e de

Mello a Repofh Compulforla , e outra Ohra de pequeno

voluiDe , ie£;undo íbmos informados. Da primeira , cu-

jos exemplares não chegarão a poder de feu A. por cer-

ta razão que fe omitte , e de que nafce a maior rarida-

de que hoje tem, apenas fe falvárão trez , dosquaes

hum exiftio em poder do Senhor "Pedro Jojé da Fonfe-

ea , Profelfor Reglo , c Sócio d' Academia das Sciencias de

Lisboa , bem conhecido pelas fuás literárias produc'

çôcs

:
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me, e não a peíToa pela maneira , fe

declarou com fingular exemplo , lem
temor da oppofição mais que forte

,

contra os Jejlãtas , em obfequio da

ReligiofiJJima e Doutijjima Congregação

do Oratório, Quanto forão naquelle

tempo , e lerão depois , agradecidos

os Filhos de tão illuftre Mai ao auxi-

lio de quem os defendeo ! Poflb tal-

vez dizer abertamente
,

que fe em
feus dias tivera lição da clandefti-

na , e famofa Memoire pour les Etu^

des (4) ainda hoje não correria fem
B re-

ções: e de todos fe divulgarão de maneira as cópias*

que fomente em Coimbra dentro de poucos dias fe

contavão mais de trezentas. Da Kcpofla , ale'm de não

ter merecido ainda naquelle tempo alguma aceita-

ção , c fem embargo do que fe encontra no Catalo-

go ^ que vem no fim do Palácio do Sal, fó diremos .

que a ella fe devia ajuntar , com algum outro docu-

mento , iCíirta efcrita fem imprefsão ao Innão do A,,

da Bihliothcca , datada em j de Maio de 17 5 ó. Por ul-

timo , o grande terremoto , e as revoluções pofterio-

res fufpenderão a continuação da difputa.

(4) Depois de fe lhe chamar /^/ho/Íz e clandcjllna ^

apenas diremos , que efta Obra he da natureza daqueJ-

Jas
, que por li mefmas ou fe condemnão , ou fe de^

fendem; e que formando-fe de J9 pa^, de carader ,

4 <^ue chamamos vulgarmente intec dm , foi efcrita

,

o
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refpofta. Em fim , fe fe houver de fa-

zer juizo década huma das Obras ^ te-

ria o primeiro voto a Bibliotheca Lujl"

tuna. Nella , como fabeis , não ha or-

dem , ou ciaíTe de peíToas
,

que lhe

não feja devedora. Seu merecimento

não o deduzo da igualdade , e tam-

bém exceíTo (5) ,
que faz ás Biblio^

thecas d' outras Nações , e Eftados
;

mas fim do apreço que delia fez O
RESTAURADOR DAS SCIEN-
CIAS, O GRANDE, O AUGUS-
TO, O SENHOR REI DJOÃO V.

Af-

e imprefTa fem anno , fem lugar , e fem nome d' A.
depois do providentiífimo Ahutrâ , e Inflntcçocs , &c.

de 38 de Junho de 1759 , ^^ ^^'^ ^"'^ "^ Memolre

foitv les Etudes , ou ulando de outro titulo : Menwirf

important au fujet des Etttdes dti Portugal , fe aíTigna o

dia , e mez do Real Decreto , pelo qual foi creado

Dire(5lor Geral dos Eíludos o Excellcntiílimo , e Reve«

TendiíTimo Senhor Principal Almeida.

(5) Pediria outra extensão elU nota , fe não foffe

a quart todos manifefto
,
que a Bibl, Lufitana iguala ás

grandes no merecimento , e excede a outras muitas

,

,como por exemplo , a Bihl. Skula , que em dous Tom,
publicou Mon^itore, Panormi. MDCCVII. e MDCCXIV.
a Napolitana de Toppi, impreíTa Napoli. CIDOCLXXVIII.
ainda com a Obra ; Addiúonc Coplofe de Lionardo Nico-

éemo , que fe imprimio Napoli. MDCl.XXXIII. a Crp'

mona Literata de Aii/io, Parm^í, MDCCII. &c. &c.
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Aflírti pois como eftamos na peíToa

,

e, creio, nas fuás Obras fem defunião

de conceito , dizei vós agora o que

pretendeis*

E/i/ío, Contra efte Author , de quem
vós, e eu não duvidamos o beneficio,

que fez a noíTa Pátria , á vojfa , e mi-

nha Ordem ^ a todos os Portugnezes ^ fe

tem levantado outros fem . , . motivo

;

e parecia-mç a mim que devieis to-

mar, como hum dos agradecidos, fo-

bre vós fua defeza
,
para que fe diga

que também nos moradores do povoa-

do ha virtude.

Serrano, Agora acabo de vos per-

ceber de todo , e qual a vofla deftre-

za. Porém, meu bomElifio, não ferve

a lembrança do beneficio para confe-

guir o fim da acção. Sem forças , ao me-
nos iguaes ás do contrario , e , o que

he tudo , fem juftiça de caufa nada fe

promette. Além d^ ifto : qualquer A. , e

ainda o maior não deixa de fer homem,
Elijio, Das primeiras, como voíTas,

nada podeis temer; porque , feja di-

B ii to
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to fcm vaidade^ baftariáo as líiinhásí

da outra , eu me confundo do que ho-

je ob fervei: e pelo que. ..

Serrano. Como pois , não faço quef-

tão , contra o fraco todos fe atrevem ^

vamos a partido. Vós , bem me en*

tendeis , fois Portuguez , deveis mof-

trallo. Quero que unais as minhas ás

voflas forças : ejá que a caufa he con>
mum, feja mutua a defeza^

Elijio, Oh ! Quanto olhando parai

aquella columna (6) me faz lembrar,

que também o lítio nos influe , e nos

dirige

!

Serrano. Não nos demoremos. Quaes
são as Obras , e quaes os Âjjtunptos ?

EliJio. tu ( vamos andando antes

que nos fechem a porta) tenho noti-

cia, e lição de algumas, das quaes a

ul-

(6) Por eí!e , e outros fumares fe nos decíara fer á

Çiunia do Grande D. João de CaíTro o individual fi-

tio , em que teve principio o Dialogo. Os que não
tem conhecimento , ou lembrança da cohtmna , pode-

rão confultar a "Relação do Caflello , c Serra de Cintra ,

comporta por Franclíco de Almeida Jordão , e imprelT»

em hishoa .. . MDCCXI VUI. pofto qoe não refpon-

de remos algumas vezes peb cxac^ão da mefma ^^r4«



Dialogo. 17

ultima, que ainda hoje me chegou de

Lisboa, e que muito particularmente

havemos de tomar fobre nós , vem a

fer a Lufitanta Trafisformada.

Serrano, EíFa obra li eu ha poucos

annos por conta não fei . . . Mas di-

zei-me
,
que tem com a Bibliotheca

hitfitajia ?

Elifio, Coufa nenhuma : o editor

fim; porque elcreveo huma Prefação^

e nella accufou a BibVwtheca d' alguns

erros, ou defcuidos.

Serrano, Sei conhecer que feu Au-
thor era homem como todos , e não

duvido accrefcentar que foi homem

,

que imitarão (7) poucos no conheci-

mento de fi próprio. Ifto fuppofto, o
editor moftra os erros , ou defcuidos

,

e . . . convence ?

Elifw, Eisahi a difficuldade : e

confelTo-vos
,
que nao me fei deter-

minar, como quizera. Humas vezes

me lembra
,
que a tal Prefação , fe bem

ef-

(7) No Toin. IV. da Bihh 1.11(11. fe Ica a vít/vm^/i^^

çia ao Leitor , e no fim a Correcção,
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eftou informado , fora recitada
, (8) an-

tes de fe publicar, naprefença dehu-
ma refpeitavel Aflemblea ; outras (9)
que o editor chega a definir ^ como fe

ti-

(8) "Porro recitatíones emendattonis aaâfores/tmt. Diog.

J.aert. de Vtt, Cl PhiloC. Thecph, Jib. V. cap. ÍI.

n. V.

C9) Sem fundamento não foi dito quanto aqui fe

ouve : pordm qual aquelle feja , não o diremos aberta'

mente» Por ora nos lembrão algumas coufas , das quaes

a primeira vem a fer , a que fe offerece na Prefação

,

quando fe lè : he ãe admirar como fe não tem entre nóí

jmprej/o mais de hiima vcx. hum livro , em (jite ha poejia

ée tanto ornato , . ^ A Diana de Jorge de Montemor tem

conseguido repetidas imprefsões ; quando a 'Lufitanla Trans-

formada ,
que merecia multo mais e(le cuidado , não vta

a lux. pública fenão em 1Ó07, Neííes termos pergunte-

mos ao editor : em que dia , mez , e anno morreo

Fernão Alvares í Como a refpofta pede tempo , volte-

mo-nos a nós mefmos . e digamos : Em que eílado

ficou a Lujitanla , ou erte livro por morte de feu au-

thor f Imperfeito: fegundo affirma Domingos Fernandes ,

aquelle Fernandes , que , ah . . . folitario impreíTor : no
Jndlce da nova edição vai o mefmo que Fernão Alvares.

Pois fe ifto he verdade , a que propofito ( combinado

o não longe do anno de 1540. do feu conjedurado

nafcimento com o de 1607 ; e havendo o prudente

defconto igualmente neceíTario a Fernandes
, que a E/-

ttiplnãn , não fem contemplação do ultimo anno , de

que ha noticia de Fernão Alvares'^ fe faz cargo á Na-

ção de não publicar a Lufitanla , fenão em 1607 í

Sejamos indulgentes , e contehtemo-nos com dizer ,

que o editor pelos termos ^ntre nós , e repetidas impref

iça» '
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tivera certeza do que fazia
; já adopta

na nova edição o que não devera j orà

cllima em pouco • . •

Ser-

soes , não advertio que a Dldna fora imprefTa em Por-

tugal depois da Lujitanla , que he o mefino que En
Lisboa. Por Pedro Craesheck. Ano 1624. Nofía docili-

dade he fujeita , e recebe a inftrucção de muitos : af-

fim como em nós permanece outra virtude , que nos

facilita cm beneficio d' alguns, feacafo querem emen-
da , e não louvor. Em fim , mais nos agradaria fe o
editor , a refpeito da Diana , e Ln/itania , tivelTe abraça-

do o exemplo de Seluaggio : exemplo , que nos iníirue ,

e que nos livra de refpondar por nós as mais das ve-

ies. Melhor nos explicaremos , dizendo : anihecue pu-
dico degni di fomma Iode. Arcad. pag, jy. verf. Ediç.

Veneziana de MDLXXVIIL
Como falíamos em annos, poderemos comprehen-

der na iniciada cenfura huma dasoniifsòes , que hou-

ve no editor. Em toda a Ptefaçáo fe guarda o mais

alto filencio fobre a morte , ou ainda annos de vida

de Fernão Alvares; e iflo depois de fe nos propor feu

nafcínunut da maneira que vemos. Em mais palavras :

queríamos que o editor nos informaífe de que Fernão

Alvares ainda vivia no anno de 1595. Ou nós não fa-

beraos ler , e entender a Lufitania , ou o lugar delia ,

fegundo a nova edição pag. 115., o qual he defla ma-
neira : Mas entre todas a ejhtua do Príncipe dos Poetas

da nojja idade , que cantou a larga navegação dos hvft(t'

mos , a qual fe divifava das outras com efte letreiro , Prin-

cipe dos Poetas , titulo que daqui parece tresladou á fua

fepultura hum peito ilUiJlre e generojo , deve accufar ao

editor de femelhante omifsão ; huma vez que não ne-

garmos fer D* Con^ah Coutinho aquelle , que na fe*>

pui*
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Serrano. Não percamos tempo. Rf*

tais no caminho
,
que vos conduz á

voíTa porta : ide , trazei ás Obras , ou
o

pultura , ou novo monumento de lai» de Camõet fer

abrir o titulo de Fnnclpt dos Poetas , correndo o anno
de 1595. como diíTemos. Os que não fe confiarem na

Bihl. Ltif. Tom, lU.p. 72. eol. i . e Tom, 11. p. ig2, col. 2,

poderáó confultar a Faria. Vida dd Poeta. Rimas. Tem,

J. pa^, j8. Garcez. Ferr, Àpparato Prelim. à Lti/tada,

Tom. I. pag, 1 5 . «. XXXII . Vida de Luiz de Campes^ Edição

de CIOL^^CCLXXIX. Tom. I, pag. Jxix,

Ainda não entendemos o que nos diz o editor a

pag, 544.. col. 2. como he : Mancar, falt^ir. 91. do

Franccí. E com razão ; porque fe o editor allega Fran^

cez por Obra , ou ainda appellldo , c fenielhante ao

do A. da Anaceph. da Motiarchia Lu/itana , então deve-

mos confeflar noíTa ignorância ; e fe por idioma , nun-

ca concordaremos ; porque fe o mefmo editor em fua

Prefação nos fegttra , que em Fernão Alvares ha infini-

tos lugares não fó imitados , mas copiados á letra do Poeta

Italiano , defte , o que he naturalijtmo , e não d' outro

«ílranho , fe havia de fervir o A. da Lufuania, Ainda

não nos explicámos , como he noíTo defejo. Os argw
mentos intrinjecos tirados da Arcádia ferião em grande có-

pia , fe nós não nos contentaflTemos com o que ba/ia. Na
Prof, VI, pag, 4.5 verf, . . , 93" hora mi fone vfciti di mente

ianti ver/l , anxâ peggio , che la você tuttavia me vien

mancando, erc. lizProf.lX. pag. 74. ... mille pecorc

ili hianca ian/t pafce per qucjle montagne , ne di flate ne

4i vemo mai li manca nono latte , CTc. E na parte ,
que

tem por titulo Alia Sampogna , fomente na pag. 119.

fe encontrão na edição , de que ufamos , os feguin-

tcs : ... la mauria hor in tutto è inUiX^ 4 wí di ferir
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o que for, e voltai á minha cafa, on-

de vos efpero.

II.

vere. , , ne Ji êegnano (^vcdeêo /T mãcare il latte') de nw
drire i parto loro ... he núferl Api dctro a i loro ^favi

lafciano imperfeito pertre lo incominelato mele .... o^ni

fperanui è raácata , . . . One ancora fo che no mãcarâ di

ijuelH , í^c. Por conclusão : fe o verbo tnanquer , fegun-

do o Diâ/ón. de Trevoux. Tom. Qaart. cot. óoi. correí-

ponde ao mancar de Fernão Alvares , demos por não di-

to quanto deixámos notado a efte refpeito.

Se as palavras âo índice pag. 5Ji' col. 2. Como são

Aquelle. Qcomo aguelle (jue^ 282. Elegância danojja lln-

^oa , boje de todo efqitecida ; querem dizer o que todos

entendem , nós damos alguns lugares de huma Obra.

bem moderna ,
qual he a Dijjert^çâo Litúrgica fobre a

recitação do nome dos Senhores Reis Portagaezes contra o

ábnfo que a fez omitlir no Canon da Mijfa , t^c. "Lisboa»

jVrf Regia Òfficína Ttjpografica. MDCCLXXVL Seja ò
primeiro o que .fe acha no Cap. XiX. p. 14Ó. Nem po-

dia deixar defer ajjini ; porque obrando-fe de outra forte ,

acharÍamos verificado hum exemplo ^ regularmente fallan-'

do , tão ejlranho , e digno de reparo , como fempre fe re-

putarão os daquelles , cujas acções , ^c. E quando efte ,

€ outros femelhantes não fatisfação , tenha lugar ou-

tro, no qual fe defende aos Religiofos Carmelitas inad-

vertidamente accufados na prefença delRei Catholico,

E com razão fe deve afjlni difcorrer ^ porque attcndida ã

circum/lancia da Real Peffoa , a quem fe determinou a qnei-

xa , necejfariamente havemos de julgar
,

que a Filippe fc
rccorreo , como aquelle , que devia , ifc. Cap. XXVII.
pag. 251. Finalmente , não eftranharemos fc alguém
ajuntar a eftás notas huma , ou outra das que ic fe-

giiera, ou já fizemos.
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ir.

Ç Erram. Excedeftes pela demora

O voíTo coftume.

Elifw. Na verdade cuidei que tão

cedo me não viíTe livre do vilinho do
pomar : e fe vos diíTer tudo , antes

quizera ter foffrido hum mão poeta.

Eftais recoftado por defcanço do paf-

feio da tarde , ou por boa vida ?

Serrano, Por tudo junto. Ora dizei-

me quantas Obras ^ ou que trazeis?

Elijio, A nova edição da Lujltania,

Transformada , e o Programma fobre

que nos compromettemos fallar
,
quan-

do houvefle occaíiâo.

Serrano, E não fabeis d' outras?

Elijio, Mudei de parecer.

Serrano, Tão deprefla?

Elijio, A . . . compaixão . .

.

Serrano, Sigo de boamente vollb

exemplo
;
porém feparai defde já , e

com refpeito , o Programma do numero
de quaefquer outras Obras femelhantes

á Prefação
j
porque tão longe eftá de

fer
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fer comprehendido
,

que antes , fe

não me engano , o reputo ^ como fem-

pre, por hum dos maiores argumen-

tos
,
que honrão a Bibliotheca , e a

Nação.

Elijlo. Não ameis tanto a brevi-f

dade. *

Serrano. Farei que não me accu-

féis. Vamos por partes. Vós julgais

o Programma por obra de hum Sócio,

ou da brilhante Corporação dos Sá-

bios
5
que formão a Academia ?

Elijlo. Dos Sábios : e aílim o defen-

dera , fe acafo eu fofle digno de tão

nobre empreza.

Serrano. Então deveis advertir, fe

ainda não o tendes feito
,
que os gé-

nios raros já mais feguem eftradas

vulgares : que obrão de huma manei-
ra

,
que parecendo eftranha algumas

vezes , he fempre admirável : e que
fe as fuás. producçoes correíTem a palTo

com as deífa popular, e infinita mul-
tidão , não ferião fuperiores , ferião

iguaes.

Eli-
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Elijio. Eftou conforme nefta parte

;

porém, como temos occaíião, quize-

ra que me ouviíTeis ler agora as pala-

vras do Programma fobre que trata-

mos ; vifto que nellas por antigo cof-

tume fe accufa , e não louva hum Au-
thor Nacional.

Serrano, Quando for vofTa vontade :

e depois haveis , como efpero , de con-

cordar comigo.

EliJío, Eu começo. Para a execução

de hum projeHo tão louvável convida a

todas as Pejfoas eruditas , e zelofas do

bem y e honra da Pátria ^ ajjlm de Por-

tugal , como das Conquijlas
,
que commo-

damente pofsao para ella concorrer ; e

lhes pede queirão communicar as noti-

cias
,
que tiverem conducentes a efte fim j

mas muito particularmente
>i

e em pri-

meiro lugar as de quaesquer Efcritores
,

e Obras , affim tmprejfas ^ como manu-

fcritas defde o principio do Reinado do

Senhor Rei D. JOSÉ' L ,
quefanta Glo-

ria haja , até o tempo prefente , de que

ou fe não faça menção na Bibliotheca

Lu-



DiAtOGÔ. 1L^

Luíitana do Jhhade Diogo Barbola

Machado ^ ou faiz^endo-fe , feja pôr hum
modo diminuto , ou pouco exa5ío.

Serrano. Sufpendei a continuação,

e dizei-me: Quaes são asPeflbas con-

vidadas ?

Elijio. As eruditas de nojfa Nação.

Serrano, Pois fendo as que dizeis
,

Gomo não necelEtavão de inftrucção,

por iíTo fe calou no Programma o lou-

vor que merece aBiblioibeca. Aprenda-

mos não preterir para com os Sábios,

o que tantas vezes efquece , as leis do
decoro. Nem vos faça pejo a alFerçao

com que fecaftigão, ainda que de pa-

lavra , e indiftinftamente, osarticulos

da Bibiiotheca
;
porque fe os Authores

arguidos de diminutos , ou pouco ex-

aftos em hum, ou mais lugares defuast

Obras , houverem de fer privados do
louvor, que juftamente adquirirão,

então não olheis para os que nos pre-

cederão , tende paciência , e efperai

por Sábios d' outra natureza. Eisaqui

o que eu entendo
^ da economia do

Pro-
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Programma

;
porém fe outra coufa íiosi

quer dizer , não o alcanço , nem fera fá-

cil , em quanto os exemplos de tão illu-

minado Congreífo me não fei*virem de

guia 5 e de defengano. Finalmente , fe

o homem tem alguma vez obrigação

de predizer, quero hoje
, já que vos

tenho por teftemunha 5 fer ouvido. Do
tempo que fe feguio á imprefsão do
ultimo Tomo da Bibliotheca efperai tu-

do ; do que lhe precedeo , efperai pou-

co , ou nada em comparação do que

nella fe admira.

Elijío. Ellou convencido a refpeito

do Programma
;
quanto porém ao mais

figo volfa predicção; ecomo aflim, já

poderei livremente authorizalla em
alguma parte com huma prova

,
que

fe a trabalhafleis porvoflas mãos, não

9, vafarieis melhor. He pois etta a

mefma Obra
,
que , fallo fem rebuço

,

me infpirou o convite : não nos de-

moremos.
Serrano, Ouçamos primeiramente o

titulo da nova edição,

Én-
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EUfio. Aqui o tendes : Lufitanm

Transformada compofla por Fernão d^Al^

vares do Oriente , dirigida ao Illujlrif-

fimo e mui Excellente Senhor D, Mi^
guel de Menezes , Marquez de Villd

Real , Conde de Alcoutim e de Valença
,

Senhor de Almeida j Capitão Mor e Go^

vernador de Ceita, Imprejfa em Lisboa

por Luiz EJlupinãn anno de 1607. e ago^

ra reimprejfa.^ e revijla com hum Índice

da fua lingoagem por hum Sócio da Aca*

demia Real das Scieneias de Lisboa. Lis-

boa na Regia Oficina Typografica, Anno

MDCCLXXXL
Serrano. Não efperava tanto ! Ago-

ra já podeis dar entrada aos lugares

da Prefação.

Elijto. Como noíTa defeza fe limita

a hum único fim , e he vontade volTa.

que fe não altere (10), corto pela mi-

nha.

(10) Não diremos abertamente fe nefla paíTagem

fe quiz comprehender o nome do A. da Lufitama pela

maneira , que no rofio da mefma fe acha efcrito ; e

vem a fer : Fernão d' Alvares, He innegavel que fem
fazermos menção do que fe encontra na Nohiltarchia

PortítgaeM , pag. ló. e feguintes, Manoel de Faria nas
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nha. As memorias ^ dai attençao, que

pudemos de/cobrir da vida de Fernão Jl^

vares do Oriente , sãopouqm[Jinas
;
por^

que quajl todas ellas fe reduzem ao que

breve , e efcuramente nos quiz referir de

fi mefmo em alguns lugares da fua Lu"

Jitania Transformada
,
que agora fahe

d luz pela fegunda vez. Naceo elle
,

quanto fepode conjeãurar ^ não longe do

anno de i$^o. e indubitavelmente foi

fua

Klmas efcreve Fernanâaharez mais de feiscentas vezes ,

ao que nos accommodamos por alguns princípios, co*

mo sáo : não ular o editor na fua Prefação ádL particuttt

Ibbre o patronímico Alvares; haver exemplos frequen*

tes , ou coiiimuns , que abonão a maneira de Varia ;

e fer como le diz pelo editor a pag. 527. depravadlffi-*

ma a primeira ediçilo
, que tanto vai como diíer-fe ;

hum AuHor eUgantlfJimo feii ,
que fe achava depiavadijjt-

mo. Igualmente fe nos faz cftranha a denominação de

Rí<?/ , que fe aíllguou no mefmo rojlo da Lu/itania ,.

todas as vezes ,
que , entre outros argumentos , temos

á mão 2l Medalha impreíTa no Programma de }. de Ou-
tubro de 178 1., da qual, por fer pofterior á edição de

Fernão Alvares , e fe conter nas precifas palavras:

Academia Scient. Lufitana , não fe excluiria a Graça

de tão Alta , e Sagrada Protecção. Digamos também

,

que attendido , fegundo noíTa notícia , e intellígen-

cia , o titulo do Plane de E/latutos , e o que fe Ic no

feu §. I. , aquella denominação de nenhuma forte fe

compadece com os Ke^et Decretos conferidos á Acade-

mia Kfal da Wfiúria Portuguesa,
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fiia pátria a Cidade de Goa , cabeça do

Eftado Porttíguez na Índia.

Serrano. Antes de continuar , repa-

rai, que ides fora do ajufte. E fenão^

refpondei-me : Nós tomamos a defe-

Zâ , e iliuftração do A. da Bibliotheca
y

ou o exame da Prefação ?

Elijio. A defeza, e iliuftração do A.

da Bibliotheca.

Serrano. Pois a que propolito vos

cançaftes com hum lugar tão exteníb

,

e que em nada nos fica pertencendo ?

EliJío. Por duas razões
,
que ouvi-

das , ferão do voíTo agrado.

Serrano. Cortai por voíTa vontade.

E/iJíO. A primeira
;
porque nunca

dividi o texto de qualquer difcurfo
,

ou paíTagem maior
,
que depois me

não vilTe em cuidado.

Serrano. Convenho.

Elifw. E a outra
;
porque havendo

matéria digna de reflexão
,
julguei não

preterilla , em ordem a não me enga-

nar depois com aquelle
,
que fe me

propunha , como de lugar elevado.

C Ser-
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Serrano. Tendes razão.

EUfio. E tanto allim, que eu já que-

ro faber , em que differe até aqui a

Bibliotheca Lttfttana}

Serrano, líTo vos direi eu de cor :

cm nada
;
porque a conjeftura do an-

noallignado de 1J40. , recebendo-fe

por certo que F. Alvares militou de-

baixo do governo de António Moniz
Barreto , fegundo nos informa a Bi-

hliotheca , fica patente a todos , ou a

qualquer
,
que apenas faudou a nofla

Hiftoria. E quanto á pátria , ambos
confefsão fer a mefma.

Elifto. Não me arrependo da per-

gunta ! Dai fegunda attençao. Quando
o editor accrefcenta o termo indubita-

'velmente , vós fem culpa podereis re-

putallo ociofo ?

Serrano. Melhor fora que fe efque-

celTe delle : e fe não , eu digo que F.

Alvares pelos lugares da fua Lufita-

nia^ tanto moftra que o nojfo continen-

te^ como Goa fora fua pátria.

Elifio. Fallai baixo
j
pois não que-

ro
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ro que nos ouça o diligente , e mo-
àerniíTimo Ibarra (11).

Serrano. E a mim , como a vós
,
que

fe nos dá ? Vamos ao ponto : e abri

com o editor a Ltifttania Transforma-

da em hum dos lugares . .

.

Elijio. Baftará aquelle , em que F.

Alvares nos diz aíEm : (12) Nas par-

tes remotas do Oriente , n^ huma cidade

populofa Metropolitana de todo aquelle

Oriental Império , nafci : i)^c,

Serraiio. Ahi tendes Goa. Agora
abri comigo a mefma Ltijitania , e fe-

ja logo ao principio , no Argumento

da Obra, Dai attençao. Do tronco an-

tigo recolheo Felicio a rujiica fanfonha

de Sincero^ e tornando-fe com ella dpsi-

tria Luíitania 5 canta &'c. E fe ainda

C ii não
(11) Por Ihítrra , iinpreflor da nora edição de D.

Quixote , fe quiz fazer menção de todas as Obras , que
fónnão nutade do Frhn. Tom, Defta forte entende-

mos o lugar prefente , não nos efquecendo que nel-

le fe não deixou de contemplar o numero dos Tom.
por caufa do que fe lê no Avifo ao Leitor da ultima

edição da Liifit, Transf. pag. 525. como he : . . fiâ
«f-

cejjariamente parco , por ter erecido já muito efte volume

á proporção da ftia forma.

(12) Prof. iV. Liv. li. pag. 185.
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não eftais fatisfeito, tornai a ouvir F.

Alvares, quehe o mefmo Felício
^
que

ha pouco nos fallou

:

E» ã pátria tornando , a fua infania

Em ti chore com dor çue da alma nace

Arcádia transformando em Lujitania.

No campo alegre , donde o gado pace
,

Quando os cahellos defencrefpe Aurora ^

Ou quando o Sol ao mundo elconde a face

,

Comtigo cantarei: (13)

Elífio, Tanto eftou comvofco
,
que

bem podia ajuntar ávoíTa reflexão hu-

ma paíTagem (14) do editor, etão di-

gna de fe ouvir. .

.

' Serrano, Eu , talvez porque não ca-

reça deíTe novo auxilio , me contento

com F, Alvares ; e como aífim , tam-

bém concluo
5
que a Pátria Lti/itania

,

onde o Sol e/conde a face ,
que he o

Reino , ou continente , em que Fer-

não Alvares aíliítio nos annos madu-
ros , tanto antes da viagem á Itália

,

co-

(13) Liv.I. pag. 7.

(14) Na Prefação, §i IJiç ht o pwcop fyc.
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como depois , devera fer conciliada

pelo editor ; e que efte tinha obriga-

ção de não omittir outros argumen-^

tos ,: que talvez fe refervairem para

quando houver deíahir á luz 2iLufiPd^

nia TrãJisformada pela terceira edição.

Eli/io, Vamos adiante. Empregou os

primeiros annos no ejltido das letras
^

e efpecialmente da Poejta ^ a que teve:

particular inclinação defdè a fita tenra

idade ^ -'T

Serrano. Se caminhamos tão v4gaT

rofamente, tarde chegaremos ao por-

to que fe demanda.

Elifw. Não foíFro a anticipação da

tenra idade , depois-, ou juntamente

Qovci hs primeiros- annos,

Serrano, Acafo quereis vós entrar

na difputa até agora não julgada
,

do (15-) numero das idades? ,

£///7i9. Não. Queria que ò editor fe

houveíTe de conter dentro dos luga-

res í:

(j O P. Zacchix. <ls£fl. Medico Legal. Lib. I. Tit. t
Oiiasíl. II. ou Henr. ds Cocceji Excrcu. Curiof Vol. Sec.

DifputvXLI. V.
'

..;. . .
• ^' .:
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res da Liifitania Transformada , fem
accrefcentamento , nem diminuição

;

vifto que não tem outra authoridade

com que fe defenda , fendo argui-

do. Eu me explico por outros ter-

mos. (lé) No ejluào das letras ^ e em
ejpecial no da poefia^ a que fui mais in-

1 clinado , empreguei a minha primeira

idade &c,
Serrano. Tendes razão; porque fe

Fernão Alvares determina a primeira

idade j ou y como o editor, primeiros

ãnnosj a que propofito fe fez depois

pelo ultimo a anticipaçao
,

que não

íbffreis? Seria no editor o ufo de ten^

ra por elegância ?

È/iJio. Pela refpofta ouvi a Prefa-

fão^ a qual nos offerece hum defcuido
y

fe acafo me não he infiel hum MS.
Serrano. Dizei.

Elijio. Sim. Militoufendo moço ^0 que

fazião naquelle tempo todos no Oriente :

e governou humafujla^ quando noprinci-

pio do anno de iS7S ^ Vice-Rei D. An-

(i6) Lufi.Transf. Liv. Seg. Prof.IV. pag. iS6,
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tonio de Noronha foi com huma mmiero*

fa Armada a Damão a livrar a fua for-

taleza do grande poder de Hecobar Im*-

perador dos Mogores : o qual tendo-fe

apoderado do Reino de Cambaia
,
preteji*

dia que os Portuguezes lhe evacuajfem

e entregaffem aquella praça , como per-

tença do Reino de que fe tinha feito Je-c

nhor.

Serrano. Pofto que no noíTo Hori-

zonte amanheça mais tarde , nem , fe

acafo não he erro da imprefsão (17),
por iíTo fe devem preverter , ou pof*

pôr os fucccíTos da índia : e daqui

vem que tendo a expedição de D. An-
to-

Ç17) Devemos illuílrar efta paíTasfem com alguns

argumentos , c fejão os que nos offerece a Folhinha ,

ou Diavio EcclcfialUco ... para o anno de 1782. onde
a/>írg', 5. fe diz: Da AccUmaçâo do Senhor Re^ D. Af"
Jonjo Henriques, e principio do no/Jo Keino. 54J. no que
lia o engano de 100, annos ; porque do anno 11J9.
ate 1782. vão 64 j. Att: aqui bailará confuiltar-re o
mefmo Diário a pag. ój. Logo continua: Do D:fcii-

hrimento da índia. 285. o que não he aífim ; porque
í&náo Calecut defcuherto em i^qS. Ç^gwnÁo Ca(lanheda i

Ho Liv.Piinr. ,,da hifloria *, da índia. Cap. xiij.pag. xxvi} ,

ciu Barros. Prim, . . década ... Lia. quart. Cap. viij. Fa. 48. ,

vem a ler oefpaco, que -mediou , outro menor que o
af.
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tonio de Noronha ofeu principio dei*

de o dia , em que a Armada levou

ferro ,
que he o mefmo em que foi..

.

a Damão y fica manifefto que outro he
oanno, que fe devia affignar pelo edi-

tor.

Elijio. Fio de vós tudo; porém qui-

zera que em algum livro impreflb me
fizeffeis ler a hijftoria delia expedição.

Serrano. Tirai de cima delia banca

a Diogo do Couto , de quem fe não ne-

gará a authoridade
,
pofto que fe def-^

euidajfe alguma vez ; e nelle encon-

trareis mais do que eu vos poderia

informar.

Eli-

aflígnado; ifto he , o de 2S4. annos. Da mefma for-

te fe não admJtte : Do Defcuhnmento do Brujtl. 28 j;

em quanto ao menos exiítir o Cítp, Prim. da Hijl. da

frouincia saCla Cmx. . . . feita por Pêro de Magalhães de

Gandauô , ou efte nos diífer , que aquelle dejcubrimen'

to fora em 1500., donde fe conclue que o efpaço he

de 282. , e nlo 2S5. como no Diário. Eisaqui como
a prudência regulou o Jugar : fe acafo nÔo he erro da

imprejião : e eisaqui como muitas vezes fe attribuem

éefciiidos aos A A. , que nem por fombra os commet-
têrâo. NoíTa lincera reflexão , ou boa advertência inf-

pirará para o anno fegundo das novas Eras aqueJle cui-

dado , de que cada hum hc devedor ao cargo , ou ar-

te que exqtce.
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Elifio, Eftimo bem , e que feja o

mefmo de que fe vai o editor contra

a Bibliotheca, Já o achei , e o lugar

aparecerá fem maior demora.

Serrano, Ide com tento.

Elifío, Aqui apareceo y e fuás pa-

lavras são tão claras, como he dizer:

Efte recado chegou ao Viforey na entra--

da de Dezembro , e logo com muita

prejfa fe começou afazer prefies pêra

acodir em peffoa ,. . e ajflm quando foy

a ttltima Oytava do Natal fahio pela
'

barra fora com a Armada fegumte.(i%)
Porém não encontrei o anno ?

Serrano, Se bem me lembro , ahi

achareis ode i5'72. na mefma pagi-*

na
5
por baixo da primeira columria.

Elijio. Allim he : concorda com O
MS. •

-.v

Serrano. E fe quereis livrar-vos de
todo o efcrupulo , não mui longe don-
de eftais fe lê o anno por extenfo.

Elijto, Não ha neceílidade. Ora dei*

xai y amigo Serrano
,
que ...

Ser-

<i S) Decad. Nona. Cap. XIII. pag, $09. c. 2.
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Serrano. Tudo vós concederia , fe

houvelTe tempo. O Chá eftá efperan-

do : minha família quer-fe divertir:

vamos acompanhalla.

IIL

Trp Li/Io. Não fabeis, amigo Serra-

,MJ no
,
quanto me enfadou a tarde

d' hoje , fó porque não chegava ef-

ta occalião.

Serrano. Tudo promette voflb gé-

nio.

EUfto, Pois fc o conheceis , vamos
á Prefação.

Serrano. E como ?

Eltfio. Continuando da mefmâ for-

te que começamos ; ainda que não

fofle chegado hum dos principaes lu-s

gares
,
que examinara em cafa , fe o

MS. délFe para tanto.

Serrano. Eu me levantei hoje com
animo de ler toda a Prefação , e não

tive hora de meu. Continuai , em quan-

to eu tomo o defcanço do coftume.

£//-
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r Eííjio, Sim: dai attenção ao editor.

Além de outros navios forno a ejla ex^

pedição fetenta e féis fiijlas \ e de louma

delias era Capitão o noffo Fernão Alva-^

res ^ como fe vê em Couto Decad, VIIII.

Cap, 13. Se Fernão Alvares governou

também huma fufia em outra expedição

no tempo de António Moniz Barreto , co-

mo efcreveo o Abhade Barbofa , eu o não

pude defcobrir : ne?n fegurarei
^ fe hô

também ejle hum dos (19) defcuidos que

fe achãonafua Bibliotheca, : r
Ser-

(19) Quando aífiiti fe nos explica o editor , temns
prelente a Cãvta aos Socies do Jcurnat e/lrangeiro de

Parti , publicada no fim da ultima edição do »$///m-

mario de Chríflovam Rodrigues de Oliveira , . . . Lisboa

MDCCLV. , na qual Carta a pag. 189. fe Ic ; O Se-

nhor Diogo Barbofa Machado tendo dado ao público em
quatro volnmes a vida d' ElRei/ D. Schaflião , na Htfloria

literária Portitgaeía compox, a Bibliotheca Lajitana , ohè'a

que immortaliía ao mefmo tempo feu Autor , e os ho»

mens di/linâot , (jne celebra. Se tem alguns erros , deve^

mos accufar a áifficuldaie da emprega , e nâ» o talento do

Autor ajjáx, conhecido. O Diceionario de More* i... e/fá

theyo de erroi . , . a^m tratemos com indulgência a Bi-

bliotheca Lu/itana de tanta utilidade para o luflfe doi Por-

tuguex.es , pois he o archivo da nojja gloria. Os que hou-

verenFi de arguir no A. da Carta as palTagens , como
•lo a. que vem a/><i^. >.79. debaixo do fignal *, a do

; ;

,

equi-
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Serrano. Ellou admirado*, õ bom
Eliíio!- K
. Elijio. E como ficaria eu, quando a

primeira vez defcobri tanta preciofi-

dade em tão pequeno cofre?

Serrano, Vós. ..

Elijio. Os homens não poucas ve-

zes fe contradizem em fuás paixões.

Amigo Serrano , ainda que eu tive

por intempeftivo , deixai-me explicar

gílím , o ultimo a parte , fempre lhe

achei muita graça. E fe não 5 dizei:

Que

equivocado nome At Jofeph por Jorge a pag. 190. e a

outra p<ig. 181. também com a anterior diftinção , de-

vem regular-fe pelos principios
,

que cm fi involve q
lugar que tranfcrevemos a refpeito da BlhUotheca. So-

bre eíla nota confultCrfe em primeiro exame SíBíblioth,

Lu/ít, Tom. I. pag. 2Ó7. col. 2.. e o Prologo da mefma
Grammatica Latina da edição alfigaada na primeira

Obra , e lugar citados. E em feguudo : a menciona-

da JB/A//tf//i. Tom. II, pag. 797. col. I. fem preferencia

ao titulo da Ohn j^giologio Lu/it^no , o qual no Sup^

ptement de la Mcthode , &c de Langlet II. Part. Art.

XXXV. pag. 208. da edição Parif. de MDCCXL. fç

perverteo em Apologia hu/itana, E em ultimo : ou s

edição, talvez a mais pofterior , porto que nío fegunda

como no rofto s' aíTegurou , das obras Antoniana Mar-f

garha , &c. e Novje , ver<eíjue Medectn£ , &c. Matrtti

:

Ex Tijpographia Antonli Marln. MDCCXLiX. nas quaes

mais
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Qiie vos lembrou
,

quando ouviftes

ler : nem fegurarei ?

Serrano» Nada me lembrou.

Elijio. Pois eu não fui , nem fou

affim
;
porque fe antes teftemunhaíTe

ou ouvilTe fallar em (20) peregrina-

ções de Roma antiga , certo que en-

tão me calaria. He verdade que os

últimos nem fempre imitão os exem-

plos dos primeiros
;
porém quem po*

de-

mais de duas vezes fe Ic o nome de Gomes Pereira

,

nome que lhe dão Nic. António. Blbi. Hifpan. Tom.
Pr. pasj. 4.14. Eayle. Dlcclon. Hijior. Tom. Troif. pag*

Ó49. Draudio. Bilsl. Claf. pag. 1078. e Lipenio. BihL

"Real. Med. pag, 22. col. 2. : ou o mefmo Lipenio na

Bihiioth. Real. Philof. Tom. Pr. pag. 65. col. 2. e jun-

tamente zBibl.Lujit. Tom.lL pag. S07. col. i. Brito.

Theatr. Liifit.Litter. letra G. num. 42. Mangeio. Bibh

Script, Medicor. Tom. Pr. Pars Sec. pag. 495. col. 2.

Wercklin. Llndcn. Rencv, De Script. Med. Lib. L pag.

•522. col. 1. e Haliervordio. Bibl. Quiof. pag. 10 j. os

c]uaes com outros o nomeão , e não he de julgar fein

fundamento , por Jor^e Gomes Pereira. Finalmente o

A. da Carta pelos nomes de Jofcph , c Antoulo , que

affignou , merece o mefmo que quiz para o da Biblio^

theca : merece indtdgencia.

(20) j4d TJttim-Lívium laSleo eJoquentÍ£ fonte manatt"

tem , de ultimis Hifpaniac , Gallicarutnque finihus quof

dam venifje nobiles legimus ; O" tjuos ad contenipíaiionern

fm Roma non traxerat , unias hominii fama perdtixih

S. Hier. Ep, L, S^:, ad Paul, Tom. Quart. col. s6í. ^
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dera negar
,
que eftes não alcançarão

o tempo depois ? Falle-fe de alguma
forte fem rebuço. Amo a modeftia : e

fenão foffro aPithou (21) de longe, e

em caufa eftranha , como na própria

€ftarei furdo ás vozes
,
que me íbão

de perto? Ah ! Em outro tempo (não

fe ponha culpa ao noíTo) hum Sócio

da Real Academia^ de que foi Cenfor

^

hum Chronijia do Reino na lingoa La-
tina, eleito com preferencia a tantos

Vaffallos pelo AUGUSTO REI^ E SE-
NHOR D, JOAM , hum Portuguez

tão illujlre
, (22) qual aquelle , de que

ha poucos dias me leftes as fuás ac-

ções , não teve pejo (quanto pode
a virtude!) de confeffar pelo modo

mais

\i\) Pôde fer que efle lugar fe compadeça com o

feguinte , o qual fe contém neftas precifas palavras : //

nif a perfonnc qiii puijje fairc l' Hifloire de France ijuc

Mr. Pctau & moí. Les Eloges des Hommes Savans . .

.

par Aiitoine Teiífier. Tom, Prem. pag, 5. no fim , e de-

baixo do titulo Pííhoeana,

(22) Elogio do ReverendiJ/ima P. António dos Kcy$

ia Congregação do Oratório, "Recitado no Paço. . , Com-

-po/ío por D. Jozé Barbofa , Clcrigo Regular. Lisboa Occi-

dental : Na Ojfficlna de António Ifidoio da Fonfecd

.

.

.

MDCCXXXVIU. 4.
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inais (23) folemne na prefença de feu

REI , á face de todo o mundo
,
que

fe aproveitara não pouco da erudição

do A, da Bihliotheca ; e hoje . .

.

Serrano, Nâo vos molefteis : ide por

diante
;
porque (24) levo gojio em yos

ouvir, e entender.

Elijio, Bem fabeis que não tenho co-

pia de livros , e que nem o MS. pode no-

tar coufa alguma fobre as expedições

da Bihliotheca , e editor : e com tudo

não m'acommodo , nem talvez cede-

rei 5 ao ultimo por muitos principios.

Serrano. Nunca mais prompto em
vos attender do que nefta occaíião.

Elijio. Eu não nego o exame do
editor

, pofto que me porte d' outra

maneira a refpeito de feus de/cobri"

mentos* Também de boamente dou
que no mefmo Couto , em que fe refe-

re

Ç 23 ) Dí e<» memmU P. Francjfctií âa Crtix. In farra^
gine Aitãorum , quo$ vndique conquivehat ad inflruendam
Bíbliothecam La/itanam , ccà labori flrenuilfimc incwnhit
emditljjimus Vir Didacus Barhofa Machado pèr tjuem in hac
noflra colkãione pJurimum profecnmis. Reys Epip\ Vr»
"^tmcup. Epifl. Enthiif. Poet. n. ao2.

(24) Lifu, Transf. pag. 554. col. i.
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re a expedição de D. António de No-
ronha 5 fegundo o editor , nenhuma
memoria fe alcance da outra , de que
faz menção a Bibliotheca. Eque fe íe-

gue ? Vós emmudeceis ! Pois eu o di-

rei. Confenti
,
para melhor m'enten-

derdes
5
que me finja o editor. Quaes,

difcorreria aíEm , são os noíTos AA.

,

que efcrevêrão a Hiftoria do Oriente ?

Cotíto 5 Lemos , e Faria. Bem. Agora
verei fe do primeiro, vifto que os ou-

tros nada me promettem , extrahio o

A. da Bibliotheca a expedição ao Nor-»

te em tempo do Governador Barreto.

De nenhuma forte o poíTo de/cobrir:

pois nem por iflb devo pôr de má fé

a noticia daquella expedição
;
porque

a Década Nona da maneira que exifte

he defeittiofa. Outro caminho. Em que

tempo governou noíFos Eftados Ori-

entaes António Moniz Barreto ? Depois

de D. António de Noronha. Então he
naturalijjlmo que F. Alvares nafcendo

não longe do anno de 15' 40., foffe Capi-

tão no governo de Barreto , e militaf-
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íe ainda depois , ou em tempo de
feus fucceíTores. Gomo tenho vivo a

Fernão Alvares , e nâo chegâo nof-

fas Hiftorias impreflas , confulto as

MSS.
5
que aílim obra quem ama feu

nome , e reputação , não contente

com a gloria de copiar ferviimen-

te o trabaliio de hum , ou outro ef-

critor.

Serrano, E porque não faria o mef-

mo o A. da Bibliotheca ?

Eltfio. Tanto o fez , como vós fa-

beis : nem haverá quem o duvide , em
quanto exiftirem a mefma Bibliotheca

y

c as Memorias para a Hiftoria

.

. dei Rey

i). Sebajlíão. Demais : fe olho para a

Bibliotheca , fou obrigado confeíTar,

que as virtudes excedem fem compa-
ração aos erros. Logo em quanto não

houver argumento poíitivo , ou ou-

tro
,
que nos mereça fer recebido , de-

vem a eftes prevalecer aquellas. E
tanto aílim

,
que fe por alguns defcui-

dos de noflbs AA. houver de difpôr

os ânimos dos que os lerem da ma-
D nei-
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neira :gue'aveditor , então de q*uanw

t)os.(25) attentadovS^ ferei inftrumentd

'icví .
^-

-ri.:-: eon- .-

^'^25^ Se nos regiilarrtioV pelos princípios do editor,

çgii: por. outros femelhaotes , os quaes não poucas ve*

zes, nalceiíi daqueile amor , que por domeflico quali

l^rtiprê nos illude fem refiftericia ; neceirariamente

havemos de cahir no dej cuido ; que agora fe pondera.

Tçnlia lugar hum exemplo, que pela matéria devia

acbrdaf âò^áccufador tód^attertçãò. Na BihJioth. Liijit.

Tom.IV. pag. IO. depois de fe nos propor o Officio coní

q titulo Vefpene y Matiitinum , (S" Lauda cum ^ntinlio-

nh , ^ Jigurh nmjicis de tnchjtu ac imrdculofa Viãoria

in Africa parta ad Ãrzillam era 1471. continua , dí-í

Tjspào feu A. , que a tal obra fe con fervava cem a de-

vida ejllmaçâo na Livraria do ScreniJJimo Senhor Infanta

Hl Pedro , e que merecia fer ínuito eftimada não fó'
nietite por fer efcrita por hum Author , que foi/ teflcmu^^

nha ocular das Vtâorias que narra, mas. porque nella nof

ififirue com noticias , que fe não achâo em outros Autho-

rfí , como são as portas de .brome
, que D. Afonjo V,

mandou conduzir de Tangere , c as coUocou no Templo dt

Santo ' :Antonio dcjla Corte , as quaes com indifcreta barba-

rid^de forão fundidas , como umíbem o foij a Eflatua de<

praia do mefmo Reij a cavallo por ordem do Prior do Con-

vèiitâ ' de Nõf/d Senhora do Efpinheiro , . . extingt/indo-fó

cvhi injuria da venerável antiguidade dom Padrões em que /c
confervava eterna a gloria daqueile Monarcha , e memorável

a.cpnqutfta de Arúlla \ c T/z/ig-frí. Toda efta noticia nao
agtadou. ao. Beneficiado /. B. de Cajirú ; e publican^

^Qo Tom. Tcrc, àoMappa dePorjugal no anno d«
IV1.,DCC. L^XIII. depois de qos nfjoílrar que o Real
Templá de Santo Antónia ftifa mandado erigir peírt

Senhor. Rei D. João II. em feu teU^amento , e^conÇ?
truido pelo Senhor Rei D.jVhtioer, clama a^^íg:' ^52,
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contra as gloriofas , e immortaes ac*

çôes de nòlTos PRÍNCIPES , e con-

D ii tra

deíla maneira : Efla mfcrpção me perfaaée fer íípccr^fi

o que fe lé no Offich , e Hi/loria da conquljh de Tange^

re efcrlta por hum certo Álvaro » . . no qual fe affirma ,

qae ElRei/ D. Afonfo V, mandara collocar no Templo

de S. António de/ia Cidade humas portas de bronze , que

/itera condtrJr de Tangere : donde fe infere que já no tem-f

po de ElRe^ D. Affonfo K ejlava feito o Templo do San-

to : o que he contra o que d'ix.em os nojfos Hijloriadores ,

c confia do mencionado letreiro. Rçfie ijlo a BihHothcca

do Abbade Barbofa no tom. 4. pag, lO. accrefcentando

mais para confirmar pouco credito , que fe deve dar a

tfta noticia , dizer : que o dito livi o fe confervava na li'-

vraria do Senhor Infante D. Pedro , o que tal não ha p

nem antes , nem depois do terremoto ; porque ajfim o ex-

aminei/ com exacção. Surdo pois efte A. á larga , «

circumftanciada informação das Vejporas , &c. que nos

offerece o referido lugar da Bibliotheca ; furdo á aíTer-

ção de que aquelle Ojficio nos inftrue com noticias qui

fe não achão em outros Authores ; furdo a que no mer-

ino Officio fe comprehendem as gloriofas acções do

Senhor Rei D. Afonfo V. nos dá occafião para què

digamos , que ouvidas as ultimas palavras dâ Nònà Li'

çâo t fegundo liuma cópia da própria letra do Irmão dò
Á. da Bibliotheca , fallecido no anno de 17^0., as

quaes vem a fer : e?* quafdam ualuas £neas , qttce in

Templo Belzahut , quod jam Spiritus Saníli gratia in oh'

fequiam Dei e(l ordinaium extlierdt , henediâus Rex fc
cum tuUt , ^ Vlixhotiié In Capella SaníU Antonlj in me*

moriam deuotionis , ut fcrtur , apponi inflituit , fe deva

concluir, que hpma coufa he o Real Templo de San-

to António, e outra a Capella , ou pequena Igreja

do niefmo Santo íem determinação de fitio, nem de

rí.i j

'

fun-
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tra (26) a exemplarlíHma religião de
fuás Auguftas CONSORTES : de

quan-

fundador; equefuppoílo o A. d7ísVefpor/is , ^c. como
aíTiflente em Africa , uhf^Q , quanto á collocação das

,

portas , do que não podia ler teftemunha , do termo ^

fertuv ; nem por iíTo fe pode negar a exifíenci;i de
outro inferior Templo , ou Capella diverfa daquelle ,

<]ue voluntariamente quiz entender o A. do Mappa»
À exacção com que o A. da "Blbllotheca concorda com
Vafconcellos. Anaceph. pag. 207. e Vefeript. Regni Lu-

^t. pag. 557. com K/m. Europa Vorui^, Tom. III. p^g,

442. e com Fr. Agofl. de S. Maria. Sana, Mariano Tom,
Sext. Liv.I, Tit. III. pag. 19. a refpeito do defacordo

do Prior do Efpinheiro , nos faz julgar que fomente
por cfte principio o j4. do Mappa fe devia conter den-
tro d' outros limites , fem offenfa de tudo que he
Códice. Em fim , e para que de huma vez fe alcan-s

ce qual foi a leveza com que o A. do Mappa leo a

Bibliotheca , bailara advertir com o A. da Vifflrt. Li"

turg. na nota da Introducção pag. xx. que fendo o
T^om. IV. da mefma Bibliotheca impreíTo no anno de
M.DCC.LIX. não podia o P. Caflro no de 1755., ^^^
foi o do terremoto , e o cm que pereceo o Códice ,

fazer o exame, e com a exacção que tão Jinceranientc

nos inculca.

(2Ó) Como o noflb Simão Machado na Comed. de

Jlfea pag. 7 2. nos deixou o refentimento , fe náo in-

ilrucção, que talvez nos efquece muitas vezes, e de
longo tempo a efta parte , o qual vem a fer

;

Vendo fjuam mal aceitais

As obras dos naturais
,

Fiz, e/la em lingoa ejlrangeira ,

Por ver /e de/la maneira

.
Como a €lUs nos trcttmt»
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quantas oufadias ferei inítrumento

con-

não deixaremos hoje de propor hum dos exemplos
cftranhos , e feja o que fe defcobre na Cronologia de

los Kep de Portugal t CTc. de Don Joftph Marthuí de

la Puente , a qual fahio impreíTa no fim do Epltomc

de la Vida ... í/í Don Scbaflian decimo fext-o "Reij de

"Portugal . . . Por d Licenciado D. Juan de Baena Pa-
rada . . . Madrid. Por António Gonçalex, de R.ei/es. Aíiê

de MDCLXXXXII. Naquella Cronologia pois não íatis-

feito Martinez. de la Puente com fazer a Rainha e Se-

nhora D. Mafalda ,.íiiha de Cqu fegundo Avò ; não fa-

tisfeito com eílerilizar o thalamo do Senhor Rei D.
AflFonfo Henriques , privando-o dos Sereniíiimos Se-

nhores D, Henrique , D. João , D. Mafalda , e D. San^

cha ; não fatisfeito com affirmar que o mefmo Senhor
Rei D. AfFonfo fora fepultado no Morteiro de Santa

Cruz de Coimbra de Monja Bernardes ; não fatisfeito

com a oíriifsão dos Sereniíiimos Senhores D. Fernan-

do , D. Vicente , D. Branca , D. Sancha , e D. Md"
ria entre os filhos do Senhor Rei D. Aífonfo ilí.

;

não fatisfeito com aíre2;urar , ou efcrever que o meí-
mo Senhor Rei D. Aífonfo III. jazia no Convento de
S. Domingos de Lisboa

, paíTa a dar-nos no artigo do
Senhor Rei D. Diniz huma exuberante prova de quão
pouco valem ainda os mefmos que fe nos propõem
como AA. , queremos dizer: que Martiner. delaPuen"

te efquecido da Hiíloria , ou antes Vida de la glcriofa

Santa Ifahçl Re^na de Portugal ^ &'c. a qual fendo im-
preíTa em Roma ... En la Oficina de Jacomo Mafcardi

102$. he traducção da lingoa Tofcana por D, Juan
António de Vera y Zuniga ; efquecido de que F. Juan
Carillo , he o A. de L^ Hi/loria de Sinia Ifahel . . . Reij'

ma de Portugal , que fe imprimio Por Juan de Lanaja

jf
^uartantí .,, i()2i, f em cujo roflo , lèin mais outra.

ai-
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contra as prodigiofas virtudes dos (27)
Grandes y Eccleftajlicos ^ e . .

.

Ser-

alguma lição da Ohra , fe lê : 'Refiere-fe a paru la So'

hmnidíti con que Ncteflro Santíí/Imo Padre Urbano VIII.

tanontiò la glono/a Keijna a xxv. de Maijo defle ano

MDCXXV, ; efquecido das Hiílorias Geraes de dous

Altos Impérios ; efquecido finalmente da Hiftoria da

Igreja , chega a proferir : Tienen los Portiigueíes a Do"
9ja Yjabel fu mitgei' por Santa. He para nós ainda ho-

je problema , fe merece accii facão maior Martincz dê

Ia Pacnte , que acabou a fua Cronologia em IÓÒ5 , fe

Tarada que a fez imprimir em 1692 í

(27) Na Blhlioth. Lítfitana Tom. II. pag. 6j. col. 2,

diz feu A. efcrevendo doilluftre D.Fernando de Vaf-

concellos e Menezes : , . , foi eleito Inqitifidor Geral ,

cu]a dignidade lhe confirmou Paulo III. ai], de Mayo de

35JÓ. Quando osefcritores não são iguaes , facilmente

fe defenconttão , ou antes ousão tudo , como aquel-

Jes , que até efquecidos de fi , não conhecem forte al-

guma de limites. O P. J. B. de Ca/iro no Mappa de

Portugal. Tom, III. pag. 141. efcreveo alfim : jtippo/l&

^ue os dous eruditos Barbo/as lhe accrefcentão também o

caraiíer de Inquifidor geral , não vimos até agora docu-

mento folido , que verifique nelle efla dignidade ; e/e a te-

ve , não chegou a tomar pofe. Conferida huma , e ou-

tra paíTagem , fomente diremos que no Colleãorio das

Bulias e Breves Apoflolí<os . . . do Santo officio em Portit'

gal . . . Imprejo per mandado do IlluJlriJJtmo , e Keveren"

dijjltmo fenhor Bifpo Dom Francifco de Ca/Iro . . . Em LiS"

boa nos E/láos. Por Lourenço Craesbeeck Impreffor dei

"Rey. Anno de MDCXXXIV. fe encontra logo ao prin-

cipio a Bulia do S. P. Paulo III. a qual fendo de 2}.

de Matjo í/í 1536. começa, e continua defta maneira:

VaiAlus Bpi/eopus Jfiyuj Jervorutn Dgi venera òilihs fra-

iri^
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: Sen-mo, Náo vos inquieteis «lais

contra hmpa facilidade
,
que çomniet-

teo o editor : e em paga ( quão poilr

CO valho ) do voflb difcurfo , e daquel-

la virtude com que honrais a menídr

ria de hum nolTo Patriota
,
quero dar-r

vos já a ier a hiftoria da expedição

de Barreto^ e o lugar, pofto que não

citado ^ de que fe valeq o A, da Bi-

bliotheca.

Elijio. Será porventura alguma paf-

fagem (28) pouco conhecida ? ;,

•Serrana. He de hum Original , de

que-

ifihus CoVimhrienfi er Lamacenfi ( D. Fernando Hè VâA
.çoiicellos e Menezes) acScptenfi .Eplfcoph f^lutein e?*

Apofloltèam benedlíi'ionem. Cwu ad nll , &c. ; e qu,e Mott'

tcíro no Qital. dos Inqulfidoi-cs não duvidou affirmar*:

CoHJla-nos for documentos certos que vimes" guê^ todos

ires exercitarão o dito officío de Inqtujidores mores cm di-

vcrfijs Provindas dcjle Retjno no mejmo tempo : o qUfc

tudo merçcep íer allegado por Leitão Ferreira , no Ca-

tal. Chronolq^ico -Critico doiBifpos de Coimbra ímni.LX)[ll.

pag- Ml.
(28) Eftá pergunta he , fegundo parece., feita i

vida dobem efcu fado articulo vingar t què vem no ín-

dice da Litf. Transf. pag. 554.. col. i. Aqui fe cíiama

pouco conhecida huma ligniíicação , quando ao mefmo
teínpo são allegados ãltm d* outros Jorge Ferr de Vafc,

Ertf. 2. 5. L/tcena. Vida. de S. F: Xavier, 'tíi. i j.. e Dit^rte

Vuncs do Leão. Clir, dei Rei JX..,João I. cap. 78.
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que nunca fe tirou cópia. Dai-me
o livro

,
que dahi vedes fobre a me-

za.

EUJla. Eu não vejo mais do que as

Memorias ... e hum livro, que pela

encadernação parece fer o mefmo to-

mo de Couío
j
que hontem me fizeftes

confultar.

Serrano. Dai-me o livro que dahi

vedes fobre a meza.

Elijío. Aqui o tendes já , e ... fe

Diogo do Couto na Década Nona juftifi-

ca ao A. àa^Bibliothecay eu não me fia^

rei de mim , nem do que ouvir a mui-

tas peíFoas.

Serrano. Lede efta paflagem , ten-

do á vifta a da Bibliotheca.

EliJío. Lerei com gofto , e de va-

gar.

Fernando Alvares Tardia eJlaArma--

do Oriente . . . no da , logo o Governa-
iempo que gomeriia' dor defpedio Fernão
nja o EJado António Telles por Capitão
Moniz Barreto, foy mór de outra pêra a
Capitão de huma fuf- Cofta do Norte . .

.

ta na expedição que e detafete fuj}as , de

fez ao Norte o Capi- que forão psr Capi-

tão ta-
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lio mór Fernão Tel- taes.. Fernão Alve-

lez. (2^) res do Oriente. (50)

Serrano. Que vos parece , Elifio?

Elijio. Nao ha coufa tâo galante

!

Serrano. E que vos lembra?

Eli/lo. Depois da fetta revoar con-

tra o Sagittario , fazer o que devo

,

honrar o A. da Bibliotheca.

Serrano, Que faudavel documento

!

Ide , ó bom Eliíio , continuando . .

.

Elifio. Ainda não he tempo. Hum
novo exame fe m.e ofFerece fobre o In-

dex da Década
,
que temos entre mãos.

Serrano. Apofto eu que quereis ver

fe nelle defcobris o nome de Fernão

Telles ?

Elijio. Certamente.

Serrano. Pois fabei
,
que preterida

a reflexão de fer breve a hiftoria do
governo de Barreto ^ a qual reputare-

mos hoje extenlillíma em beneficio do
editor, no Index fe defcobre o nome
defle Capitão mór.

Eli-

(29) Bièliot,Luf, Toin, (jo) Cout. Decad. Non*
n. pag. 1 7 . col. 3. Cap.XXVI. pag. 5 s ^-coU 1

.
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Elifio, Como tenho z Couto
^
^z-

ro ver o artigo de Fernão Telles, Já o
defcobrl. Vós ^ Serrano, reparalles nas

palavras Feja p.$$%. c.i. das quaes a

primeira
,
pela eftranheza., faz como

abanar a quem a lê ? Não vedes que
efte acafo ...

Serrano, Sim : e ouço. Continuai

tom 2i Prefação,
'

Elíjio, Nenhuma dúvida achareis

na minha obediência. O certo he
^
que

ainda no meio do ejtrondo e reboliço das

armas não deixava Fernão Alvares a
doce e fitave converfação das Mufas,.

Serrano, Tendes que dÍ7,er?

EHfio, Tenho que refleílir fobrehurf

ma omifsão do editor,: o que não fiz

antes
;

porque não fou amigo de fai-

lar fem tempo* Efperei ; e ;como o

editor fe efquecco ^ devo accrefcen*

tar
j

que Fernão- Alvares renunciou

pelo gofto das letras; úntro^s exerci--

cios de maior proveito y e. Àq tHàis^eJlif

C ji) JUif, 'L'4Affi.lÀv,U, Prof. IV. p. iSó. \ .
:

r
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' Serrano, Puzeftes em aperto o hre-^

ve ^ e efctiramente da Prefação,

Elifio, O que vós quizerdes. Depois

âiflo fe embarcou para Macao , e efteve^

algum tempo no continente que fica junto

dejla ilha ^ ijlo he ,, na proviní^ia de Can-

tão do Império da China, De Macao paf-

fou ao Japão , donde voltando a Macao
,

experimentou alli a fortuna pouco favo^

ravel em hum cafamento qtie pretendia
\

fenão são mera ficção não fó as circunf-

tancias
, fenão tamhem a fuhftancia do

qtie defte cafo nos refere.

Serrano, Agora não entendo , nem
darei paflb , fe vós não me conduzirdes

pela mão. Efcreve o editor, entre ou-

tras coufas
,

que Fernão Alvares fe

embarcara para Macao , e que eftive*

ra no continente , ou provincia de
Cantão. He aílim?

Elifw, Sem dúvida.

Serrano, Depois continua : de Ma-
cao paíTou ao Japão , e daqui para

donde tinha fahido.

Elifio. Tenho o volTo reparo. Vós
que-
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queríeis que o editor, aíEm como ilos

diz ultimamente que do Japão volta-*

ra aMacao, aífim também diffelTe an-

tes, e por termos expreíTos, que vol-

tara a Macao, deixando o continente

do Império da China.

Serrano, Tanto. Porém adverti que
eu , fuppofto o roteiro da Ltifitania

Transformada , nao quero mais , nem
menos que Fernão Alvares.

Elijio, Eu não fora tão auftero nefta

occaílão
;
porque facilmente conCde-,

ro, e entendo do editor amefma der-

rota, que delle pretendeis.

Serrano. Não dizeis bem em me
chamardes auftero : e pode fer

,
que fe

vos atalhara ao principio , não cahi-

rieis na falta que moftrais. Quando
reflefti, que por termos expreflbs de-

via o editor declarar a retirada de
Cantão ^diXàMacao ^ tinha os olhos fi-

tos iielle, é não em vós.

. Elifio, Agora neceflíto que vós tam-

bém me guieis.

Serrano. Pois vamos com cautela,

. pa-
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para que nos não trague a ambos al-

guma cova. Attendei. Se o editor le-

vara a hiftoria da vida de Fernão Al-

vares pela Lujitania Transformada , ou-

tra feria a ordem da narração : de for-

te que , fe defde a primeira chegada

a Macao o fizeffe aílím , não nos pro-

poria também o cafamento fora de feu

lugar , ou por huma maneira
, que

Fernão Alvares eftranhára hoje. i

Elijio, Perdi, fe alguma em mim
houve , toda a lembrança das pafía-

gens.

Serrano. Farei que não. Abri aPr^?-

fa yjl. do Livro Seg. , e aqui lede ao

menos parte dos lugares, que feachão

nelTe voíFo exemplar notados com o
lápis.

Elifio. Agora me lembro, e vem ^
fer: (32) Eu atado ás rigurofas leis ao

mundo quefeguia ,
para o reino , me apar^

tei do grão Cataio
^ à^c. (33) Na cida-

de
y que n"^ huma pequena ilha deftegran-

de Archipelago os Lufitanos edificarão
,

apor^

Cj2) Pag. 2J5. (n) Pag.2H.
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aportei ; aonde achei por defconto dos tor^

mejitos quepajfdra ^ hum abrigo^ noprin^

cipio bem ajfortunado , em companhia de

Petrario , com quem obrigação antiga
,

e converfação de novo me ajuntava o ani*

mo de maneira
,
que fendo aquella aprin-

cipal occafião de meu dejlerro
, foi eJJa

o refugio principal que nelle tive. Hu-
ma filha fó tinha Petrario de belleza

tão rara , &c. Foi efla a primeira fet*

ta^ e foi também a ultima que me pe-

netrou o peito 5 &c. (34) Nejle tempo

com huma breve aufencia me foi forçado

interromper o goflo em que vivia da pre-

Jènça de Thecrina : porque Petrario , de

huma necefldade urgente conflrangido
^

fe foi ao grão Cataio
,
que da nojfa Ci-

dade . . . efld

,

. . pouca . . . dijlancia ...

' Serrano. Que vos deo , ou que cou-

fa vos faz compaflar as palavras que

eftais lendo ?

- Elifio. Reprefenta-fe-me a cova por

não entender o editor , nem a Lujita^

Ser-

(34) P»g. 2H-^
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*^>lSerrano. Pois fe cahilTeis não vos

acharíeis fó , nem fem honrada com-

panhia. Vós
5
quanto a mim

,
quan-

do, fòguindo o editor, efperaveis ver

a Fernão Alvares em Macao , déftes

com elle em Cataio.

hiEUfio, Sim ; e de huma tal manei-

ra; que pede noíTa reflexão. Direi em
mais: palavras. Na Lufitania (feja eu

entendido
,

pois não quero dizer em
F» Alvares) faz feu author (35') men-

ção do Cataio^ como daquclle Reino

para oiide fe apartou. Logo nos in-

forma de que a fua viagem fe dirigio

á Màcao, accrefcentando que à obri-

gação antiga contrahida com Petrario

fora ã principal occalião do feu def-
.:_.-..• , ^ . -. ter--

'*

( j
5^" Efte Tiig^r áo Didlogo Confrontado "com outro de

maior intenção, que oníittimos de propofito , nos veiw

a^ confirmar- de que a Lufitania Transf. tevç , C ^^'P"

poHa a nova edição^ mais d' hum A. : ou que íe fç

houver d' allegar fua authoridade como de F. -Alva'

rfs, poderão outros negaila facihnente. Emfim, fe

o editor ufando de feus próprios termos, quaes os do
y<v//ô pag. $25. c $26. não tem par trabalho inutll , ot|

ftqjerfliçãff quanto pertence a eíle refpeito , .dirá alguein

que lipuve nelle hum HcfculJo , ou defeito , que fó "em

outra' TOição fe poderá ibpprir, e precaver.
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terro. Depois que paíTára ao grão Ca-*

raio , ou província de Cantão , fegun-
do o editor , o qual grão Catâio da-
quella noíTa Cidade eftá pouca diftan-

cia : e ifto por fervir tão fomente á
curiolidade de ver as grandezas da
mefma provincia , no que imaginou
grangear a vontade de Petrario em
contemplação de Thecrina fua filha.

Neftes termos pois . .

.

Serrano. Sejamos indulgentes, eja
que vos paíTou por alto a hiftoria do
cafamento^ fazei que vos efqueça quan-

to agora vos poderia ouvir.

Elifio. Em outra occafião ferei mais
que pródigo

;
porém nefta, em que

o editor nos occultou o Catato em fua

Prefação ^ não devo ufar do filencio,

que tanto vos agrada ou por officio

,

ou por natureza.

Serrano. Pois que tendes vós por
Catato ?

Elifio. Verdadeiramente não tenho

mais , nem menos que aquelle , que
depois d' alguma lição ainda vive no

abri-
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abrigo da pátria em que nafceo. E co-

mo pelo título da Obra que fabeis , e

pela nora, mas não prodigiofa tranf-

plantação do Monte da Lua , tema a

diíEculdade (36), que em 11 efconde

efta efcabrofa parte da Hiftoria , não

eftranhareis que deixando d' apontar

com o dedo a individual fituação do
Catato ^ me limite tão fomente ao que

fez o editor, yifto que a fua Prefação

he o principal cuidado que nos oc-

E cu-

(j6) Podemos francamente dizer que nefta pafla*

gem fe quiz contemplar o mulo da Ohra mencionada

na Bihl. huf. Tom. III. pag. 77. col. 2.; e juntamen-

te que a tranfplantação he aquella da pequena efcritura

Prolegomcna , que vem no principio da Obra Hlfl. EccL

Tu/ít. onde a paf^. 50. fe Ic debaixo do titulo In Pro^

vinda Tran/iagana , o que ninguém hoje efperaria ou»

vir , como he : Mons Lun£ := Cintra :=; . Se acafo o pe-

diíTe aoccafião, nós dariamos outros argumentos tira-

dos da Obra = Ncceílídade de fe reformar a Hifloria,

IS-cch/l^ Ltifitanje , &c. demonftrada nos Prolegomencs

do feu Primeiro Temo ;
— a qual Obra he dirigida aos

Senhores Ecclefiaflicos Seculares Portuguezes , a fim de

lhes moftrar que os exemplos de feus antecefibres os

convidavão a que fazendo compatíveis as horas dé fua

applicação com as de feus miniflerios , houveffem ao

menos de tranfmittir á pofteridade , fem o detriment<y

de noites veladas, o natural cfplendor das Igrejas do
Alto Império, de que tinhão recebido as honras , c

as fortunas.
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cupa. Eftou prefente na Viaggio de
Nico/o di Conti^ na outra de Piggafet-

ta ; e para que melhor me explique
,

n'huma boa parte de quanto fe of-

ferece na Collecçao (37) de Ramufto\

fem que me conlldere hofpede tanto

tiB. edição Mullenana da Obra (38) M.
Pauli Veneti. De Regionibus Orientali"

bus ^ como na própria do editor: (39)
Difquifitio Geographica é^ Hijlorica de

Chataja,' Não me são defconhecidas

algumas Obras das Pequenas Viagens

coUegidas pelos Irmãos João Theodo^

ro , e João Ifrael de Bry , as quaes

,

como as Grandes , são talvez o melhor
exemplar de noflas livrarias. Amo por

natureza quanto nos pertence , e por

efta razão devo allegar as Cartas dos

Jefuitas , impreflas , fegundo minha
lembrança , em Évora por Manoel de

Lyra MDXCVIII. , fem que em mim
ja efquecimento do P. Guerreiro^

tan-

(jV*) InVenala neUa StamperladeGitintu M D.LXIII,

(j8) Colontje Branf/enhítre^tcte. M.DC.LXXl.

(J9) BarolinL M.DC.LXXl.
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tanto na Relac, AnnaL., de 60^
^ ^

60^. 5 como n' outras
,

que vos não

ignorais. Ainda ha pouco que li a rar

ra Obra nofeu original doJefuita^«-

drade , a qual tem por titulo : Novo

defcobrimento do grum Cathayo ^ ou rei^

nos de Tibet (40), fazendo-me conful-

tar eftamefmaObra, não tanto oCha-r

pit, Prem* da Nouvelle Relacion de la

Cbine (41); como a nota dotraduílor,

que vem pouco adiante debaixo da

letra D
;

pofto que ao mefmo tem-

po me recprdaíTe do que me tinhgo

inftruido o A. da (42) Bibliot, Lufit,

e (43) Alegamhe na que publicou, co-

mo fabeis. Não vos engano, quan-

do m' ouvirdes
,
que tenho por hum

acafo entre mãos a Relação geral ,

,

. d^

Chrijlandade de Ethiopia do J. Veiga
,

ou antes o Capit.IL àoLiv.IIL defta

Obra , no que concordou muito de-

pois y e fervilmente o outro J. Franco

E ii na

(40) Em Llshoa , por Matthem VlnUiro. 1626.

(41) P^m. MDCLXXX\^ni.
(42) Tom. I. pag. 20 j. col. i,

C4J) Bibl, Seripu S. J. pag» 65.
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itó (44) linagem da Virtude -em o novi^

ciado ,.. de Lisboa. He defneceírario

iembrar, que tendo lido a China de ^.

Kircher j mepaíTehoje por alto ao me-
nos o Cap. 7. com a Caria

,
que o acom-

panha 5 e o outro (45') De Cataio ejusque

froprio ÍT genuino fitu. Em fim , fendo-

liie prefentes (46) Navarrete
, (47) Lu-

ce-

(44) Liv. Seg. Cap.XXXX. pas:. 40?.
* Ç45) Pag. 60. Awjlelodami, ClálC)CLXVir.
- (46) Tm. H/y?. Trat. Prim. Cap. Prim. pasf. 5. n. 9.

, • C473 .Híftona da Vida do Padre Franclfco de Xavier e^c.

Líu. X. pag. 867. c. 2. Aqui fe cita o timto da Obra

^r.efentç como feu A. ocompoz. He verdade, que no

Índice da nova edição da Lif/itania , pag. 554. col. 1,

fe èfcreve , e em grijh , deiía maneira : Lucena, Vida

ée S. F. Xavier ; porém em quanto exiftir o niefmo

titulo , a que fe remette a citação do Dialogo : em quan-

to exiftir ao menos a Rclaçam das feftas ... na Beati-

"^éaçam do Beato P. Franci/co de Xavier ... Por João

Rodrigues 1621.: em quanto exiflir ao menos o Ser-

mão , que .pregou no Collegío defta Cidade o Bifpo

•de Targa D. Fr. Thomé de Faria , e o outro em S.

JRoque de Fr, António Tavares , ambos impreífos em
"Lisloa :çox -Geraldo da Vinha em 1Ó22. e 1624 : em
'-quanto -fin^Jmente cxinir ao menos a VI. Lição do
Breviário Romano , não feguiremos o exemplo que s'

emenda. Quem perguntar donde nafc^o o S. ou San-

to dô "etiítof , diremos , que talvez d' algum dos exem-
plares , cm que a devota indifcrição de feu s donos

íci , fegundo temos "advertido , o accrefcentamento
v: MS.
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cena
, (48) Baudrand

, (49) Telles
,

(5-0) Martinez de laPuente
^ {$1) Bru-

zen la Martiniere ^ e outros muitos
,

náo foíFro que pelo Reino do grão

Cataio aflignalTe o editor ou Macapy
ou a provincia de Cantão, ConfelTo

que na Lujitania fe deixe ver ou em
parte , ou em todo o continente

,
que

nps propõe o editor; porém" fuppofto

o que ijie tendes ouvido
,
pergunto-

vos agora : Se na Ltijitania houve en-

gano , ou fe o author delia padeceo

de/cuido^ ou fe aspaíTagens, que tive-

mos ávifta, neceííitavão d'illuftração;

como pois j não merecendo ifto def-

pre-

MS. do iS". (fem mudança, ou exclusão do PaJre')

que fe náo devera. Em fim , o A. da Bibl. Lujit. Tom. II,

p(tg.()%2. coL I. não padeceo defculdo tanto a refpeito

do S. como da partícula de , que no exemplar fem
,vicio antecede a Xavier e de que fe efqueceo o edi-

tor.

(48) Geographia, Tom. Frlm. pag. 210. Paris. IVIDC-

Lxxxn.
(49) Hijíor, de EthJopia. Liv. Prim. Cap. II. pag. 5..

col. I.

($0) Compend. de las Hifl. ,, .dela Ind. Oriental. Cap*
IIII. pag. 21.

^ ($1) Lr Grand Dicclon. Geogr, Tom. Sec. Sec. P.

pag. 399. Paris, MDCCXXX.
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prezo , me calarei , vendo cahida da
mão dó editor a dura vara com que
foi caftigado o A. (ide contando) da
Bibliotheca , o A. do Theatro {$1) ^ o
A. da Diana , o A. d' outra Novella^

e fe he pouco , a vojfa , e minha Na-

í^^isí)^ P^^ ultimo refpondei-me

:

Quemfufpendeò neftaoccafião ao me-
nos

(ja) Veja-fe a Trefação da Lu/tt. Transform. ertidi-

vcrfos lugares.

(5 O Muitas vezes ouvimos coufas, que não fecrêm
logo ou por caufa das pefloas que as dizem , ou por

outras circumrtancias , de que não fazemos menção.
Eisaqui o que nos fuccedeo com o editor , e fuccede-

ra' a todos que o confultarem , como nós com o A,
do Dialogo. E fcnão , que Pbrtuguez , ainda fuperficial-

mente Inrtruido , poderá foffrer , que em noflbs dias

fe diga abertamente , e contra a verdade : Elegância da
jtejja lingoa ^ hoje de todo efqiiectda. (índice pag. 5JI,
coL 3 ) Efic he hum elcgantljjtmo adjeãivo da nojja Im-
goa , gtie nós hoje ijaa/t inteiramente defpretamot. ( Pag,

5 4.0. col. 2. ) -4 primeira forma era a fó ufada no tem-

po hom da nofja lingoa. C P^g. 54.}. col. i.) Hoje ejlõ»

perdidas e ignoradas todas e/las elegâncias, (Pag. $44.
col. I. e 2. ) Se houver pois quem pretenda juftificar

femelhantes oufadias , nós mudando as propòfiçóes

,

e dividindo- as por claflTes , fem nos ajudarmos de ou-
tra alguma prova tão trágica , como verdadeira , fo-

mos contentes depergimtar: Que Pai de famílias fof-

frerá que na prefença de poucos homens fe lhe lance

em roílo ; Às damas Hejh Villa vojfa péttria e habitafãa

vi-
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nos outro delicado toque , ou feme-

lliante áquelle com que o editor ha-

vendo de moleftar a Fernão Alvares,

lá o involveo com a paixão do tempo ?

Quem , amigo Serrano , . .

.

Serraíio. Tendes razão quanto ao

Cataio
;
porém quanto á fatisfaçao das

perguntas erraftes o tiro.

Elijlo. Como?
Serrano, Eu não fou o editor.

Elifw, Não efperava tanta verdade.

Ora , Serrano . . . antes que nos cha-

mem para o divertimento , fejamos

ho-

iflvcm hoje de todo e/giiecldas da honeflldade * Que Sol-

dado , não fendo de leva , foffrerá que na prefença

de poucos homens fe lhe lance em roíío : O vqJJo Rí-

gimento de/preza hoje qua/i Inteiramente os exemplos vir-

iuofijjlmos , ou antes leis da boa difcipíina militar í Que
membro da Corporação dos Grandes , ou de qualquer

Sociedade Ecdefiaflica , foífrerá que na prefença de

poucos homens fe lhe lance em roflo : Hoje eflão per-

didos , e ignorados entre vós os exemplos , e prática de

iodas as virtudes de voffos Maiores ? Hoje e/là perdida , ç

ignorada entre vós a obfervancla de vojfos fantos Injiltu-

tosi Advertida já a deformidade , em que cahio o edi-

tor , reconcentremo-nos em nós mefmos ; e conhe-

cendo não fer licito denegrir diante de poucas peífoas

qualquer particular Corporação , confeíTaremos pe^r

hum natural t e maior argumento, que muito menos
nos
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hoje os que appareçamos fazendo o
convite.

Serrano. Sejamos: eu vos figo.

IV.

'^ M^LíJío. Foi menos o damno, que
mJ o fuílo da tcmpeftade ; e co-

mo tive occafião de apparecer an-

tes da hora coftumada , não quiz

perder por mais tempo o gofto da
vofla companhia. Sei defde a ma-
nhã quanto requer noíTa amizade :

ago-

nos pôde fer licito injuriar publicamente huma Na-
ção. Não colhamos pois de noíTos AA. o preciofo fu-

co para o converter em veneno contra os que gozão

da faude mais robufta : mudemos d' applicação , e fe-

jão noífas fadigas de auxilio , com que , depois de ca-

da hum attender a fi próprio, foccorramos , mas não

fem decoro , aquelles , em que fe defcobrir a precisão

do beneficio. Demos , e fe he pouco , concedamos
muito embora que não falte quem tenha á mão exem-
plos , ou antes armas fabricadas nos Paizes cultos de

Hollanda , Inglaterra , e alguma vez entre nós mef-

mos , com que nos faia ao encontro , com tanto que
também não efqueça que nós defde já nos ofFerece-

mos , a cara e a peito defcoberto , para a contenda , co-

mo aquelle , que , ainda defpido de feus armamentos

,

forças , e deííreza , fó põe toda a fua confiança na

juílíça da caufa que defende.
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agora dizei : Leftes o refto da Prefa-

Serrano, Outro embaraço tive
,
que

a feu tempo vos fera agradável: dai,

fe acafo quereis, principio a lição.

Eli/ío, Sim : e leja o principio da

lição d'onde hontem fizemos a parada.

Eu começo : IJlo he o poiíco que o Au-
flor nos quiz declarar dafua lida^ e fe

contem na Canção
,
que vem antes da

Profa IX, do Livro II, e na Prof, IK
e feguintes do Liv, III.

Serrano. Triftes primícias f

Elijio, Explicai-vos de todo.

Serrano. E ferei breve. Diz o edi-

tor : IJio he o pouco que o AuSlor nos

qtiiz declarar dafua vida ^ ò^c. que he

o mefmo que pouco antes ouvimos,
como vem a fer : As memorias

,
que pu-

demos defcobrir da vida de Fernão Al'

vares do Oriente^ são pouquiJfimas\ por-

que quaji todas ellas fe reduzem ao que

breve , e ejcuramente nos quiz referir

de fi mefmo em alguns lugares da fua

Lufitania Transformada , à^c.

Eli-
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Elifio, Nao ha dúvida.

Serrano. Ora que fe encontra , nío
por termos breves , e efcuros , mas íim

por termos claros , e extenfos , na mef-
ma Lufitania do editor?

Elifío. Eu o digo , ou diga antes

quem o efcreveo. (5-4) Masfei-vos di-

zer
,
que de todos ejles fuccejfos dava

rezão ao meu Arhello . .

.

Serrano, Que ? Arhello , ou Rabel-»

lo> (5-!r)

Elifw, Qual Rabello ? Perdoai , ami-

go Serrano : Se déftes attençao ao que
vos li , não baftão os dous editores ?

Serrano. Sou homem : tende pa-

ciência , e voltai ao principio do
lugar que começaftes : eu vos atten-

do.

Eli'

($4) Lu/it.Tramform. pag. J4.4.. e J4ç.

(55) Efta paflagem , le nos não enganamos , invol-

ve em C\ cGuia femelhante a hum lugar da pequena

Obra , que fem titulo , nem A. á maneira de Pro-p

(iramma , fe publicou contra o novo editor da Lit/lt.

Transf, Lisboa. Na Offic. Patrlarc. de Franclfco Lulc AmC'
no. JVl DCCLXXXII. Por ultimo, não nos arrepende-

remos de ter feito efta nota , em quanto não alcan-

çarmos outras maiores luzes , que nos obriguem mu-
dar de parecer.
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EUJto, Seja aflim. Mas fei-vos di-

zer
5

que de todos ejles fuccejfos diVa

rezão ao meu Arbello em huma epijiola

breve
^
que lhe mandei da Etiópia , aon-

de por fim de mil trabalhos nos foi lan-

çar o furor das tempejlades furiofas.

Serrano. Ainda não eftá ahi toda a

conta.

Elifio. Eu continuo. Mas como nao

tem a vida bem nenhum que não tenha

o feu defconto
,
paguei a felicidade de

tão boa embarcação no difcurfo da via-

gem com muitos trabalhos e perigos ^ no

remate dos quaes , difcorrendo primeiro

as defertas praias do promontório em
que foi convertido o namorado AdamaJ--

tor ^ nos achamos nas ribeiras da Etió-

pia 5 cujas fecas e ardentes áreas tão

fem fruto forão tantas vezes de minhas

lagrimas regadas

,

. , Junto de huma po-

voação pequena
,
que o animo dos Lujtta-

nos debaixo do amparo de huma forte

torre tem fegura da potencia dos foherr

bos Ottomanos . . . fazia minha dejcanfa-

da e alegre habitação , . . Entrava o foi

na
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na cafa do namorado bruto de Pajiphae

,

fezão aos navegantes como aos paflores

favorável
,
quando chegamos ao porto

.

.

.

daquella ilha graciofa
,

que a mat do

grande Conflantino no feu dia defcohrio

&c, (5-6)

Serrano, Parai . . . Elifio . . . bafta.

Elifio. Pois nem poderei exclamar

:

(57) Génios profundos ?

Serrano, Não vos entendo. Se achaf-

tes alguma coufa nova , declarai-vos.

Eli-

(56) Pa^. u$. U6. ?$>. 556.

(57) Allude-fe nefta paflagem , fe bem difcorre-

mos , ao que fe nos fegara no Avifo ao Leltov pag,

526. e 527. a refpeito dos génios profundos ^ e iinpref-

fores , quaes forão os que neceíTariamente devemos
confiderar. Quando o editor ler os originaes , e não

cópias , e imprefsões de Banos ^ Soufa Coutinho , Mo^
raes , Nunes do Leão, í3'c. CTc. : quando ler os origi-

naes , e não cópias de Pedro d' Alcáçova Carneiro , ou
ainda alguns dos borradores de feu minifterio : quan-

do ler ao menos algumas outras também originaes de

hum dos Gouveas , e de muitos Bifpos do mefmo Sé-

culo XVÍ. &c. 6cc. : e quando finalmente nos moftrar

( o que fendo-nos a vida companheira faremos em oc-.

cafião opportuna ) qual foi o eftado , e progreíTo da

noíTa Typografia , defde o feu principio ate ao tem-

po de E/iupinãn , ou pouco menos ; então efperamos

que outra fejíi fua aíTerção , e que por elle fe fup-

pra quanto hoje, não fem referva, entregamos aoíi-

lencío.
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Elifio. o mefmo. A Canção
,
que

vem antes da Profa IX. do Livro II,

apenas , ou em nada ferve ao fim do

editor
;

pelo contrario a Canção do
Livro L que começa

:

Sereno e claro rio. (58)

he a que devia fer propofta como aquel*

la, em que Fernão Alvares na peflba

do paltor Felicio começou defazer hu-

ma refenha dos vários difcurfos que an-

dou fazendo pelo mundo ^ repartindo a

vida por muitas partes ^ e o coração por

muitas coufas ... (5' 9)
Serrano. Vós fabeis a lei das Pre*

facões ?

Elifio. Náo zombo. Eu mefmo , eu

que me conheço , e que me confeíTo

por muito menos que mediocre, nem
foíFro o que vos acabo de moftrar,

nem que o editor nos remetta á Prof.

IV. do Liv. III.
;
porque que conne-

xão tem , ou podem ter , nem levemen-
te^ as angélicas Sirenas , os ouvintes que

as

(S 8) Pag. 89. C59)Pag.88. -5
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as attendêrão , o Semicapro Fauno enta^

Ihando letras no tronco de hum texo , e

finalmente o magoado Lizarte com a

vida de Felício^ ou Olizio
^
que tanto

vai como Fernão Alvares ? Mas que
digo? (6o) Como o homem nem fempre
põem a attençao devida ds cottfas ; e

quando a põem , nem fempre as enten-

de ...

Serrano. Pois defculpai ao editor

,

e profegui.

Elijlo. Muito embora. Â que deve-

mos accrecentar ajua viagem ao Rei-

no , o ter nelle ajjljlido nosfeus annos

maduros^ e ter feito ^ fe ijlo quer figni-

ficar a allegoria , huma viagem d Ita-

iia , donde trouxe , como elle fe expli-

ca j a flauta do velho Sincero , ifto he
,

o prefiipoflo e refoluçao de efcrever a

Lufitania Transformada d imitação d(í

Arcádia de Sannazaro. Quanto aos feus

efcritos , alem da Lufitania Transfor-

mada j e de huma Elegia que começa-

va :

(6o) Avíjo â9 lUltor , fcgundo a nova edição > pag.

528.
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va: Saia defta alma trifte e magoada,

nao tenho noticia de algum outro. Mas
a Elegia ejlava em hum Cancioneiro Ms.

que o Padre Pedro Ribeiro collegio no

anno de iS??* e pereceo no terremoto e

incêndio de 17 55. com outros preciofos

papeis da ExcellentiJJlma Cafa de La-

fões,

Serrano, Nós já falíamos , fe bem
que de palTagem , ou nao fei como

,

fobre parte deites lugares
,
que aca*-

bais de repetir?

Elijio, Não tem dúvida ; e quanto

ao mais podeis dizer.

Serraíio, Graças á virtude, que ain-

da opprimida . . . Não nos demoremos.

Quem deo noticia da Elegia de Fer-

não Alvares ao editor? Seria por ven-

tura a fua diligencia naquella famofa

Bibliotheca , e depolito , não digo com
o editor de papeis , mas de hum gran-

de numero de Códices ^ e Monumentos
^

preciofos ? De nenhuma forte
;
porque

o anno do memorável terremoto , e

incêndio pede maioridade. Pois que?

Al-
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Alcançaria o editor aquella noticia de
Nicoldo Jntonio^ D, Francifco Manoel^
Manoel de Faria , ou João Soares ?

Certamente não. Para que me expli-

que de huma vez: Quem deo ao edi-

tor noticia da Elegia^ foi hum homem
fem nome no prefente lugar daPrefa-

fão^ o A. da Bibliotheca,

Eli/io. Eftou admirado

!

Serrano. Pois ficareis mais, quando
ouvirdes que a Elegia começava

:

Sayão dejla alma trijle , e magoada, (ó i)

e não como o editor

Saia deJla alma trijle e magoada,

Elijlo. Eu também preferiria a pri-

meira lição ^ fefofle feu author: e fou

comvofco quanto ao mais
;
porque fe-

não fora como difcorreis,he natural (\\xq

a Bibliotheca Ltifitana não paíTaria fem

convite. Meu bom Serrano , eftamos

chegados a outra pajfagem do editor,

ouvi-a como coftumais. He verdade qtte

Bar-

-Çói) Biòl.Luf. Tora. II. pag. 17.C0I.2.
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j^arbqfa (L.C.) diz ter elle compúfto^

fegundo affirmao 'João Saares de Brito e

Jorge Cardojo , V. e VI, Parte dó Pai--

fneirim de Inglaterra, Mas as Memo-
rias para aBibliotheca Portugueza de

Jorge Cardofo
5

qtie não exijlem fenão

Ais. não as temos prefentemente d mão
^

e jujlamente receamos que não afirmem

fenão o que fe lê em João Soares deBri^

to
,
que he coufa muito diverfa do que

entefideo (62) o Abbade Barhofa, Todo

F o

(62) Entre os A A. eflranhos não faltou quem ac*

CufaíTe ao A. da Blbliotheca , podemos dizer aflim , de
femelhante , ou igual defiaído* O R* P. M. Fr. Henrí*

que Fhrcx. na EJpana Sagrada Tom. XXI. pag. 225.
tratando do noffo Eifpo D. Nicoláo Monteiro j efcre-

veo delta maneira : Barbofa Machado le aplica en fa Bi-

íUotheca Ltijjtana varias obras , en nin^una de las qualet

hatf nombre dei Autor , ni rifiere fundamentos que per-

Juadan haberlo fido cl pre-/.ente . . . Una es con titulo de

Ralazão das verdadeiras Refoens &c. Imprimicfe en

lAsboa ano de 1645 en 4. Otra Vox Turturis. Portu-

galiia gemens ad Pontificem Summum &c, En Lis-

boa 164.9. ^'^ 4- Ballidos das Igrejas de Portugal ao
Supremo Paílor &c. En Paris 165}. tradacida en latin

con titulo Ballatus Ovium &c. Àlli en cl mifino ano

,

€»%. DÍ£:amos ( trirte condição da natureza) que até

aos Varões Sábios , que efcrevérâo contra o A. da Bi-

bliotheea , foi vedado o gozar das delicias de Roma an-

tiga ; fe acafo nos podemos hoje fçrvir da reflexão do

Cl.
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o artigo de Brito ^ tirado de huma cópia

da livraria do lllujlrijjlmo e Excellen--

tijjimo Senhor Marqtiez de Angeja

Serrano, Do antigo Proteííor de

noíTas famílias ? Ah ! DEOS nos con-

fole , e enriqueça com o dom de tão

preciofa Vida.

Elijio. Sejão, amigo Serrano, fejão

ouvidos osvoíTos emeus, também an-

tigos, votos : e vejamos em cruel ex-

termínio as ultimas relíquias datyran-

na,

Cl. Sanches, feita na Imrodticção da Defenfa do Novo

2\/Iethodo. E voltando-nos ao doutiíTimo Floret, , a quem
veneramos por maior Hifloriador , que Theologo

,

lembranos , que nenhuma razáo teve para fe portar de

femelhante maneira ; porque o A. da Bibllotheca fe

juftificará cm parte da accuíação com o titulo das

duas primeiras Obras , e fegundo as mefmas edições , em
que aquelle não achou nome de A. Relaçam de ver-

dadeiras rezoens , em favor do Eflado Ecclefiajlico defle Rei/-

no de Portugal, Feita em Koma no principio do anno cor~

rente . . . Pelo Doutor Nicoido Monteiro Prior da Colle-

giada de Cedofeita , . . Lisboa . . . por Paulo Craesheeck ,

1645, Eisaqui a primeira. A outra vem a fer : Vox
líurturis, Portugallia gemens. Ad Pontifícem Summum .

,

,

hihellus fupplex, D. Nicolai Monteiro CoUegiat<c in/ígnis

de Cedofeita Prioris , cura ©* opera ordinatus. Em J/isboa,

Tfa Officina de Domingos Lopes Ro/a, Anno de 1649.:

fem que faça dúvida a differença do lugar , e nome
cio iinpretlor ; porque muito antes temos o Sermào de

Fr.
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na , e rebelde enfermidade
,
que tan-

to aflas nos magoou.

Serrano, Voltai á Prefação,

Elifio, Aílim continuava. Todo o arti-

go de Brito tirado de huma cópia da li*

zraria do IlluftriJJimo e ExcellentiJJimo

Senhor Marquez de Angeja , he como fe

fegue : Ferdinandus Alvares do Orien-

te inter Luíitanos fcriptores numera-

tur a Domno Francifco Emmanuele in

Epiftola citata ( Carta a Manoel The^

F ii mu-
Fr. Manoel Evangelifta do anno de 1619. com o lu-

gar , e nome do imprelfor em Latim. Pelo que ref-

peita aos Ballidos , e íua versão , das quaes ambas dii

o A. da Bibliotheca o que ouviremos : Efia obra , como

a tradução fahlo fem o nome do Author ; não temoS na
referida Bibliotheai mais prova , que as mefmas pala-

vras que fe tranfcrevérão. A quem , fe nos pergunta-

rem , attribuimos a Obra Bullatus , refponderemos pe-

la primeira vez com a Bibitotheca no lugar citado , com
a Deditcção Chronolog. Part. Prim. Dlvij. Decima Tercei-

ra paf^. 450. ij. 744. , e finalmente com o nunca alie-

gado Çenjorium Elogiam , que vem na Obra Sugillatio

ingratlíudinis do Arcebifpo Scbafiiáo Cefar de Menex.es,

O que não padece dúvida he
, que Florez tan.bem fe

enganou no lugar, em que nos diz
,
que Nicoláa Mon-

teiro fora nomeado Bijpo de Portalegre, (pag. 222.

)

€n j de Diciemhre de 1646. ; quando no titulo da pri-

meira Obra, que foi, como fabía o mefmo Florei,

ímpreífa em 1Ó45. fe declara já íUUq Blfpo daquella

Ca-
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mudo da Fonfeca , que he a primeira da

Centúria IIIL ) Mihi nunc in mentem
venit 5 hunc authorem efle Partis V.
& VI. Palmeirini de Inglaterra. Nunc
id examina re non licet. ^lão diverfo

he ijio de afirmar
,
que Fernão Alvares

feja o auFíor da V. e VI. Farte do Pal-

meirim ? Vijias aspalavras de João Soa-

res 5 o que fica natural crer he
,
que el-

le não tinha mais noticia de Fernão Ah
'vares

^ que a que lhe dava defie efcritor

a

Cadeira. Deixadas algumas omifsões , que não fe def-

culpão com a noticia de que D. Nicoláo Monteiro

Profffo laOrden tercera de S. Francifco tTc ( pag. 221.)

não devemos fofFrer , que efte A. na mefma Ohra e

Xf/n. pag, 199. efcreva : íttíibofa pone el titulo en Por»

tugues como las precedentes
, y dlce la dedico a la Infan-

ta Dona Maria : ifto he fallando do Bifpo D. Fr. Mar-

cos de Lisboa. Não he muito que quem, (pag. 198.

e 199 ) affirma que Barreiros publicara as Cenfuras con-

tra a verdade , ou contra o que fe lê no rofto da

Chorographia , e contra o que nos ofFerece a Dedlcatc

ria ao Sereniílimo Senhor Cardial Infante D. Henri-

que , houveíTe d' accular , no que não o merece , ao A,
«la Bibliotheca \ O titulo pois que Flerex. chama em
Português he í\z Bibliotheca Lufit. Tom. 111. pag. 409,
€ol. 1. defta maneira: Terceira Parte de lasChronicas de

S. Francifco, Eisaqui como a letra / de mais na pala-

vra Tercera X^^^ ^'^^ tanto como Florei, trasladar na

Obra de Nicoláo Monteiro Ralaião em lugar de Rí/*-

f4m)
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a carta de D. Francifco Manoel. E qtie

ignorava quem fojfe o auBor àaV* e VL
Farte do Palmeirim , fe vê claramente

por fe não fazer no feu Theatro men-

ção alguma de Balthazar Gonçalves Lo-

bato , de quem he aquella obra. AJJim

he naturalijjlmo julgar que não conhe^

cendo Brito a Fernão Alvares como au-

Flor mais que pelo nome , e quanto podia

ler na carta de D. Francifco Manoel
,

lhe atribuijfe por algumas efpecies que

tiveffe pouco certas a V. e VI. Farte do

Palmeirim , cujo auãor elle não conhe-

cia. A pouca certeza que tinha nefla

parte , moftra abertamente
,
quando diz :

Nunc in mentem venit ... nunc id

examinare noii licet.

Ser^

çam^ pôde mais que a partícula las t fem fazer cafo

das palavras Parte de las Chronicas de S, Francifco,

que tudo he idioma puro da nação de F/orez. Finalmen-
te , fe Florcx. cfcrevendo : Barhofa ... dice la dedico a

la Infanta Dona Alaria , teve alguma dúvida , ou entendeo
fer irto novidade eftranha , fomos contentes d* offe-

recer 2 Dedicatória á mefma Senhora Infanta, fegundo

a primeira edição de Salamanca de 1570. a qual Dedica^

toria fe reproduzio na outra át Lisboa de 1Ó15. por Fr.

Luiz dos Anjos f ficando inútil allegar , fc bem nos lem-

bramos , com Wíidin^o, Script. Otd. Minor. pag. 249. &c.
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Serrano. Quão pouco dura o que

he bom ! Ora refpondei-me : Vós en-

tendeftes o que vos ouvi ler ?

Elijío. Pouco , ou nada. Fallo ver-

dade : nem efperança tenho de o po-

der confeguir , como quizera , em quan-

to nãoconfultar ao menos as Obras de
que elle faz menção.

Serrano, Eu também eftou quali na

mefma fortuna ; e por efta razão irei

paflb a palTo combinando, e refledlin-

do fobre o que vos ouvir ler fegunda

vez: de forte, que fe notardes em mim
qualquer de/cuido , não vos efqueçais

da verdade, que contém em 11 a fen-

tença daquelle honrado Velho
,
que

com o feu nafcimento deo novo luf-

tre á huma Cidade tão famofa , como
antiga.

O bem nam he como tinha
,

Nam fepega tam ajinha ,

O mal pode fer que Jl* (Ó3)

Eli-

(6}) Saa de Mlrania- Egiog. BUUo Vt, pag. 9'*
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EUfw, Eu dou principio. Ue verda-^

de que Barbofa (L. C.) diz ter elle

compojlo
,
fegundo affirmao João Soares

de Brito e Jorge Cardo/o , K e VI. Bar-

te do Balmeirim de Inglaterra. Mas as

Memorias para a Bibliotheca Portu-

gueza deJorge Cardofo
,
que não exif-

tem fenão Ms, não as temos prefente-

mente ámão^ e jtíjlamente receamos que

não afirmem fenão o que fe lê em João
Soares de Brito

,
que he coufa muito di^

verfa do que entendeo o Abhade Barbofa.

Serrano. Não he o mefmo , amigo
Eliíio 5 fazer huma tal Prefação

,
que

julgar a Bibliotheca , Obra de tanto me-
recimento. Que importa pois que o
A. da Bibliotheca efcreveíTe : Compoz
mais, conforme afirmão Jorge Cardofo

nas Memorias ò^c. fe nelle não redun-

da o defcuido de que o accufa o edi-

tor ? Mais claro. A paífagem de Jor-
ge Cardofo não foi lida pelo A. da Bi-*

bliotheca nas Memorias
;
porque (Ó4)

ef- ^

'h

. (64) N«í» fatísfcito o incanfavel cfludo tio Lteenciada
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cfte abertamente confelTa
,
que nunca

alcançara a Obra daquelle : foi fim , o
que fe não pôde negar , allegada fe-

gundo a noticia , ou informação
,
que

de outro recebera : e pofto que não o

nomeaíTe , fempre lhe devemos conce-

der a authoridade
,
que mereceo para

com o mefmo A. da Bibliotheca. Sen-

do ifto aíEm
,
que julgais agora ?

EUJto, O mefmo que devia o edi-

tor. Julgo que do A. da Bibliotheca , at^

tendida fua própria confifsão , e com-

binada efta com a paflagem do corpo

da Obra , concedendo-fe ainda que

Cardofo negue kv Fernão Alvares o que

compuzera 2i V. e VI. Farte' do Tal--

meirim^ fomente poderia o editor di-

zer
,
que na Bibliotheca Lufitana , fem

culpa, ou por falta de não fe alcan-

çar

^]or^t Caviêfo de eternizar nos fetis JgloJcgios os K/-

r^ens Portugueses in/tgnes em virtude , je applieou a ef-

erever as memorias dos que forâo célebres na Sciencia iun^

fando com grande cuidado noticias para a compojição da

Bibliotheca Portugueza da qual repetidas vezes fe lem*

èra ., . t= cuja obra que nunca pude alcançar =: , tef'

tenumha Nicoláo António Bib. Vct. Hifp. lib.(), cap,\*

|n..20i. qiic a vira. Prologo á ]3ibl. Luf, "l^m^h
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Çar a Obra de Cardo/o^ pela fua ulti-

ma raridade , fe deo lugar á ajferçao

de hum A, que s' enganou.

Serrano. Eisahi ao que fe chama
não ter venda nos olhos. Ora dizei

:

Vós reparaftes nos termos jujlamente

receamos ?

Elijio. Ficárão-me atraveíTados : não

os entendi.

Serrano. He enfermidade de que

adoecerá muita gente , e . . . boa.

Elifw. Gomo quer que feja ; fe o
trabalho tudo vence , não nos poupe-

mos. Eu , ainda que me exponha a fer

para com o editor, companheiro nos

dejcuidos da Bíbliotheca^ quero-me ver

com a Prefação. Errou o A. daquella

primeira Obra , argumenta o editor

por outras palavras , na intelligencia

àc Brito: logo juftamente fe recea que
erraíFe na de Cardofo, Se pois a con-

fequencia vai , dou-me por confun-

dido , ou por envergonhado de me
rir.

Serrano» Em que í

Eli--
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Elifio. Coufas me fuccedem ! Em
huma diíputa que eu , e outros tive-

mos efta manhã com certas peflbas na

quinta de Galamares, Eu vos conto.

Para fallar a Montam
,
que ha dias

paíTou a morar além do Penedo , def-

ci a Galamares , onde termina a hora

certa o feu paíTeio. Vinha elle acom-
panhado de alguns feus amigos

,
que

attendi com gofto: e não direi como,
depois de varias altercações íbbre as

fontes de noíTos campos , teve lugar

a célebre de Bemfica , não já pela ex-

céllencia de fua agoa , mas fim pela

matéria do Satyro
,
que lhe deo o no-

me. Dividimo-nos em opiniões : os

que feguião fer de pedra , allegavão-

fe a fi; os que de harro , a hum (65')

author digno de todo o refpeito , e

confiança. Eis que do pomar (coufa

notável!) fahem huns moços, grof-

feiros no traje , os quaes , como de-

pois foube , andavão comprando fru-

ta, com que grangeão o fuílento de

fuás

(pORecrea/aÔ Filof. Tom. VII. p. 184.
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fuás vidavS; e pedindo cortezmente li-

cença y voltados para os que mais gri-

tavão, como fe foflem eleitos juizes

da contenda , lhes fallárão defti ma-
neira : Senhores , não tendes razão : o
Satyro he àtpedra\ e fe não dais cre-

dito anoflas peflbas
,
para aquella par-,

te , onde ha pouco fizeftes levantar o
bando das perdizes, entrou hum Re-
ligiofo , o qual poderá dar fim a vof-

fo engano. Agradou o arbitrio ; e o
Religiofo, depois de receber noflas

faudaçoes , e de ouvir a pergunta que
lhe fizemos , refpondeo aíTás admira^

do : Quem nega ainda hoje que o Sa-

turo he de pedra ? Eu o vi fazer pelo

eftatuario Pádua ; e ainda direi que
pelas mãos de meu Mcftre o pagou
hum Ecclefiaftico , Senador do Porto

,

cujo nome , como o de feus dous Ir-

mãos , fera entre nós de grande fau-

dade.

Serrano. Acabou-fe a difputa ?

Elijto, XioSatyro: e logo teve prin-

cipio outra da parte dos vencidos. Se

hum
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hum author (dizia o mais enganado,
c teimofo, falva a verdade, por eftas,

ou femelhantes palavras) íe hum au-

thor
,
qual o que todos admiramos

,

depois do feu exame , e tal exame , em
a matéria de huma figura expofta no
campo a toda a luz

,
que fe apalpa,

e que fendo ferida do mais leve gol-

pe , refponde , nãoJou de barro
,
pade-

ceo de[cuido ; devo jujlamente recear ,

que em tudo o que for mais difHcil , e

fuperior ao conhecimento de huns ho-

mens rudes commetta o mefmo defei-

to. O Religiofo fem neceflidade lim-

pou o rofto com o lenço ; rio-fe o

maior numero dos que tinhão fegui-

do meu partido , e alguns do outro

celebrarão o novo argumento com a

mefma feftival demonftração. Sem de-

mora então elle, já como ardendo em
cólera, levantou a voz : Qual, dizei,

vós Senhores
,
qual he o homem

,
que

por dependência, ou por divertimen-

to , fe entrega ao mar em htía embar-

cação de que teme maior perigo , ou
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recea o incommodo de fe molhar ?

Qual . .

.

Serrano, Vamos por diante.

EUfio. Nunca efperei tanto lugat

em voíTo foíFrimento. Todo o artigo de

Brito j tirado de huma cópia da livraria

do Illujiriffimo e ExcellentiJJimo Senhor

Marquez de Angeja , he como fe fegue :

Ferdinandus Alvares do Oriente inter

Lufitanos fcriptores numeratur a Do-
mno Francifco Emmanuele in Epifto-

la citata {Carta a Manoel Themudo da

Fonfeca ,
que he a primeira da Centú-

ria IIIL) Mihi nunc in mentem ve-

nit j hunc auftorem efle Partis V. &
VI. Palmeirini de Inglaterra. Nunc
id examinare non licet. Quão diverfo

he ifto de affirmar ,
que Fernão Alva-

res feja o auflor da V. e VJ, Farte do

Palmeirim ? Vijlas as palavras de João
Soares , o que fica natural crer he

j
que

elle não tinha mais noticia de Fer-

não Alvares
,
que a que lhe dava defie

efcritor a Carta de D. Francifco Ma-*

noeL

Ser^
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Serrano, Não continuais?

Elífio. Por ora li quanto bafta.

Serrano, Não o duvido. Porém dí-

zei-me : Ahi não ha hum nattiralijjl--

mo , e depois não fci que efpecies : o
que tudo não concorda com o fer na-

tural^ queJoão Soares de Brito não ti"

nha mais noticia de Fernão Alvares
,
que

a qtie lhe dava a carta de Z). Francifco

Manoel ?

Elijlo, Certamente : mas como pa-

ra tudo haverá tempo
,
podeis come-

çar, ou fatisfazer voíTa vontade.

Serrano, Vamos ao que leftes. Em
primeiro lugar, eu dou, e concedo,

que o editor fe valefle da cópia
,
que

conferva na fua livraria o IlluftrilEmo

e Excellentiflimo Senhor Marquez de

Angeja^ devendo antes fer (66) a do

(66^ Profeçutfi com grande úppUcáção e/la empveza o

Dquíoi- João Soares àe Brito . . . compondo no anno de

IÓJ5 Theatruni LulitaniacLitterarium , . . onde fcguin-

ào o methodo ... O original de/la obra foif mandado no

anno de lò^^. a Parit para fe imprimir , e não fe exe-

cutando fe conferva na Bihliotheca dclRey ChrifliantJJlmo ,

dç (jue extrahio huma cópia o Exceilentiíriíno Vilconcfe

*, . . de
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liluftrillimo e ExcellentilEmo Senhor

Vifconde de Villa Nova da Cerveira'^

com tanto que á minha fe dê credito

,

fenão igual a qualquer das duas
,
pou-

co inferior ; vifto que nem eíta , nem
a primeira cópia foi a de que fe ufou

na Bíblíotheca.

Elijio. Eisahi huma coufa bem na--

turaL

Serrano, Depois deixo de arguir,

nem levemente , ao editor por caufa

de allegar a Carta de Z). Francifco Ma-
noel , como vedes

;
porque além de

João Soares {67) fallecer no anno de

1664., que he o mefmo , em que na

Officina de Mancini fe imprimirão as

Cartas daquelle A., he certo, (nem
o editor o poderá' negar) que no anno
de 165-5'. fora feita porJoão Soares ao

Confelho Geral do Santo Officio a pe-

tição, que acompanha a minha cópia

do Theatro, E quando nos faltaflem

ef-

áe Villa nova da Cerveira Thomas Tellez da Sylva
no tempo que ajfi^io naqueWa Corte , o qual benignamen-
te me communicou. Prologo à Bibl. La/ít. Tom. h

C67) Bibliift, Luf. Tom. 11. pag. 76 j. col. a.
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eftes argumentos , ou não vos fatísfa-

çSO) ahi tendes aJoão Soares , exami-
nai-o , e lereis no artigo d' Aleixo
de Abreu eftas palavras: De Alexio i/lo

D* Franc4fcus Emmanuel in epijlola pra^
fixa ad tom, 3. Decijionum Emmamielis
Themudo

;
que lie o mefnío , com pou-

ca difFerença
,
que : Z). Francifcus Em-

manuel in epijl, f£pe cit. commendat. De^
cijionum Emmanuelis de Themudo , inprin-

cipio tomi tertij , fegundo no leu pró-

prio artigo allegou o mefmo A. ^oao
Soares,

Elijio. Não fou tão incrédulo, nem
tão fácil em mudar do conceito, que
fempre me deveftes.

Serrano. Vifto iíTo dê a fua entrada

o lugar de Brito , o qual he em tudo

o mefmo , ou em nada differe da có-

pia que temos prefente.

Elijio, Pofto que o decoralTe no idio-

ma , em que fe acha efcrito , efpera

que vós o vertais no fentido de feu A.
Serrano. Conheceftes a difficulda-

de , fizeftes bem. Pois eu , não por
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vontade minha, mas fim porobedien-»

cia, dou principio aversão. Ferdinan*-

dtis Alvares do Oriente Fernão Alvares

do Oriente, immeraturliQ. contado , /«-

ter Lufitanos fcriptores entre os autho-

res Portuguezes , a Z). Francifco Emma^
nucle por D. Francifco Manoel , in Epif-

tola citata na Carta allegada
, que he

a efcrita a Themudo , e impreíTa no
Tom. Terceir. das Decifoens. Nunc
prefentemente 5 mihivenitin mentem eu

me lembro não fem falta de confide-

ração , e intelligencia , hmic ejfe auflo-

rem que Fernão Alvares continuara a

Obra
,
partis quinta í^fexta Palmeirim

de Inglaterra do Palmeirim de Ingla-

terra , efcrevendo a quinta efexta Par-

te. Nunc porém , non licet não poflb ^

ou nãohe do fyftema de minha Obra,
examinare id fazer effe exame, ou dar

provas do que digo.

Elijio, Pofto que não duvide do ufo

da frafe mihi venit in mentem , fem-
pre vos pergunto : Se João Soares

eftava lembrado no fentido em que

G o
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o recebeis y para que. fallou em exa-

4ne?

: Serrano. Claro eftá
,
que para aquelr

les
,
que leffem fua Obra. Por outros

termos: Quando 'João Soares efcreveo

^m mim ha não fó lembrança , mas tamr

bem conjideração , e intelligencia de fer

Fernão Alvares o anthor da V, e VL
Parte do Palmeirim ^ fez o mefmo que

YÓs ha poucos dias contra o defenfor

daquelle Crítico, (68) que não duvi-

-dou affignar o dia 30 de Julho pelo

do

.
(6S) Quem tendo arrogado afia invenídura de

Crítico , errou o dia do fallecimento do AUGUSTO ,

E SENHOR REI D. JOAM V. foi o R. P. M. Epi-

fania na Oração Fimehre , que imprimio em hum dos

Tom. do feu Verdadeiro Methedo de pregar &c. A Car-

fa &ç, que contra erta Obra fe compoz por F. . . c da

qual por falta dMmprefsão fc tirarão algumas cópias,

tios faz ver ham grande numero de paflfagens , em
^uç; íe refuta igualmente a maior parte das accufar

ções contra a noíía Nação , e Oradores ,
que fe pro-

põe os defeitos copíimettidos por quem peitendeo cor-

rigir os alheios. Baftará dizer-fe que o A, do Verdad.

Methodo efquecendo-fe de fi próprio , não entendeo o»

outros de que fe fervio ; nem poz o menor cuidado

eín huma Ohra
,
que o requetia pelo titulo > pela Dou-

liífima Religião de que era membro , e por muitos

outros motivos que o'ccultamos. Em fíni ', o erro e 4

Cdi^a apontão o Crítico ,'-dc que falia o Dialogo,
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dofallecimento do AUGUSTO REI

,

O SENHOR D. JOAM V. : e quan-

do o mefmo João Soares continuou , di-*

7.endo : eu não pojfo , ou não pede a oc--

çajião fazer exame do que acabo de pro^

ferir ; ifto he : de dar provas do que

não fó me lembro , mas também conji-^

dero e entejido , fez de alguma forte o

mefmo, que vós fizeftes na ultima re-

fpofta : não eftou para iflb ; demonf-

trando-fe que tanto João Soares , co-

mo vós não defconhecieis a contradic-

ção, ou ignorância de muitos, ou al-^

gum
,
que eftava de diverfo parecer.

• Elifio. De mim não polFo negar
j
que

quando dilTe : eu me recordo que o noA
fo GRANDE REI fallecêra no dia

3 1 de Julho
,

pofto que nem da fua

morte , nem do feu enterro fora tefte-?

munha ocular , fiz huma afferção , e tal,'

como graviffimos erão , e são os fun-^.

damentos
,
que não ignorais. Para que

me canfo ? Vós , amigo Serrano , ten-

des outros fundamentos : não nos de-

moremos: declarai-QS por. huma vez.

G ii Ser^^
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Serrano, Chegai a voíTa cadeira, a

luz, o jT^^^í/^rí?, e ide notando. Aquife
nos ofFerece já entre outros hum lu-

gar , e nelle os termos de que João
Soares ufa

,
quando àuvíàa da Nação

,

e Obras de hum Religiofo por no-

me Fr, Diogo da EJlrella , ao qual

Faria com outros reconheciao Portu-

guez, (6^) Dubito an hic fit Fr, Dida-

ctis Stelia Francifcantis
,

qui fcripfit de

'vanitate mundi : ^ an fuerit Lujitanus,

Elijío, Vede , Serrano , fe ncfte MS.
ha alguma emenda fobre a primeira

dicção da paffagem que vos ouvi ?

Serrano, Eu torno a abrir o Thea-

tro j dai fegunda attenção : (70) Ego
an hic fit tmus , idemque Pajchajius , de

qtw Antoniíis a Furijicat, ^ ceteri Au-

thores loqminttir , dubito vehementer.

(71) Conjlitiitiones Dicecefís Olijiponen-

Jls reformavit
, fed dubito an ediderit.

Elifio, Tende mão
;
porque não que-

ro vofla moleftia , nem ouvir ler o

The-

(hc)) Num. í4. D. 'Roder, da Canha, (jo) Lit. R.
uum. 9. (7 1) Lit. P. num, 9.



Dialogo. ^7

Theatro do principio ao fim ; e dizei-

me : João Soares tomaria acafo o dubi^

/(? , e o mihi venU in mentem pela mef-

ma coufa ?

Serrano. Nâo vos crimino a pergun-

ta
;
porque muitas faço eu contra mi-

nha vontade. O A. do Theatro foi hum
dos de maior circumípecção no que
efcrevia : e como vós , nem eu temos

o tempo por noíTo , baftará que pa-

ra vos confirmar na verdade
,
que vos

acabo de dizer , ouçais a montão os

termos tão frequentes , como innega-

vcis
,
que devião fer conciliados , e

entendidos pelo editor. ^(72),. quo-

rum numerus ac feries nobis nunc omnu
no incxplorata 5 c^r. = (73) Sunt qui a

judicio quodam genetliaco pati credant :

mihi nihil exploratum. í= (74) Vixit

{quod virorum doãorum fatum vide-

tur) non folum paupertate
, fed etiam

morbis vexatus ac opprejpus*, id namqiie

coUigere videor í^c '^ (75) Fertur

JEgi-

(72) Academ. Eborénf. (73) Lit. A. num. 9J.

(74) Lit..A. num. 5. (75) Lit. A. num. 4.
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JEgidium fermone de contemptii mundi"

é^c. '^ (j6) Mihi tamen haud conftat

quilham ex qtiinque Alphonfus ijle cen-^

fendus fit, ^ (77) T>e Pátria Argiovitri

mihi non conftat; &c, ^ (78) Dicitur

etiam Commentarios

.

. . qtws mihi tamen

iaãenus videre non licuit. {= (79) Sed

^x his omnibus nihil mihi vifum. ^
(80) Mihi prorfus ignotus ejl. - (81)

Ejus tamen fcripta mihi prorfus igno-

rantur. :=: (^z) Ex pátria {vúfiíiWory

cognominis'^ &c. í= (S^) Meminit etiami

ipjls (niíifallor) Jacobus PhilippusTho-*

majinus à^c. ^ (84) . . pátria ^Ji refte

memini , Eborenjis = (85-) .,nosj qui

certiora non habemus , id leSlori ò^c.

^ (86) ... injlgnibtis quoque poft fe dif^

cipulis ré'//if?/j-,7/ JoanniTritemio cre-

dendum ejl, - (87) .. Vir ficuti audi-

vi
,
plácido , mitique ingenio, í= (88) .,. i

me

(j6) Lit. A. num. 7. (77) Lit. A. num. ijo.

(78) Lit. A. num.i j. (79) Lit. F. num.44. (80) Lit,

A. num. ló. (81) Lit. A. num. 59. (82) Lit. A.

num. 38. (8j) Lit. A. num. ói. (84) Lit. E. num.

88. (80 Lit. A. num. 4^ (86) Lit. A. num. 4^.

(87) Lit. A. num. 58. (88) Lit. A. num. Ó9.
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me tamen nec vifa, nec audita. ^ (89)
.-. mihi ex nonnullis conjefturis eum
Portugalenfem fuijfe verilimile apparet ;

t^ (90) Gafpar Stattus

,

. efamilia vero ^

quantutn conjicio, litterata j ^ (91)

ícones , ,, propriis j ut {uCpicor fumpti1

hus ^ ^ (92) Sufpicor autem hunc ^ ò^

quem., nultatmiis ejfe diverfos, ^ (93}
Dominicus Marques cmnumeratur Lujir.

tanis fcriptoribus , é^ qtiidem (niíi de-

cipior )JurifconJultís. ^ (94) ... wr,.

ficuti aceepi
,
pius , doãus , & erudi^.

tus, !=í (95') Htmc ega etiam authorem

fuiJJTe exiftimo TraSiattts Ms^ ^ (96)
Sed quidqtúd depátria Joannis fit y quod

eruditis examinandum relinquo. ^{^^j^

Mihi Lufttanus non videtur, ab Enn
manmle í^c, := (98).. fedpiãura etiam ,

ci?" aliis hujufmodi ipfum valera mihi

narratum efl.

Elijlo. Eftou confirmado no voflb

difcurfo , e fem maior auxilio da pia
r

ar-

. (89), Ut. A. num. 72. (90> Num. jx .(9O í^it. E.
num. 80. (92) Lit. E. num. 6*2. (9^) Nuin. io.

(^94) Lit.E. num. s8..(90 LJt,E. nuni.}2. (90) Lit.

1. num. 17. (97) Ut. 1. num. 8$. (92^ Út^F. nuin. 2,



loo ElisioeSerrano.
afFeição , no fentido de João Soares.

Porém dizei-me : Efte A. ufou fomen-

te dos termos m hi venit in mentem no
artigo de Fernão Alvares ?

Serrano. Não
;
porque efcrevendo

de hum Eccleíiaftico
,

qual foi Ma-
noel Corrêa , fe explicou aílim : Miht
nunc in mentem venit inter Emmamielem
ac Jujlum Lipjium commercittm intercef-

fijfe , extareqiie inter Lipjianas epiftolam

aà hunc noftrtim
,

quoà examinare modo

non Ucet.

Elifio, Eftou na Carta, que he (99)
a XCVI. da edição Antuerpienfe de

que ufo : e juntamente em que , fe-

gundo noíTa Hiftoria Litteraria , nem

he j nem o editor poderá ajjlgnar ou-

tro^

(99) Aqui Te cita a E/>//2. XCVI. , c na BMathees

Tom. III. pag. 2^2. col. I. a do numero 99. : donde vem ,

que ou hoiíve outra edição , ou ha definido , fenão foi

troca , ou inversão de letra pelo conipofitor , pondo 9.

por 6. Como quer que Icja , nós accufamos antes o
compofitor ; porque também outro femelhante nâo re-

parou , e em huma Obra impreffa , e revifla , qual a

ÍLufitanla Transformada , que defde pag 14.7. até i$9.

fc nãó devera pôr o titulo , que encontramos ; ifto he

:

nas duas aílignadas e nas outras , como são : 749 ^ 1 5 1

«

í5i, J55i 157.
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tro , fenão aquelle mefmo A. do Com-
mentario à^Os Ltifiadas , de que vós

vos lembrais. ãl

Serrano, Pois eisahi tendes como
na Bibliotheca , conciliando-fe hims

com outros lugares do Theatro , não

fe duvidou efcrcver : que João Soares

affirmava fer Fernão Alvares A, da

quinta , e fexta Parte do Palmeirim,

Demais : fe vós recebeis fer veni^

re in mentem o mefmo que occurrere
,

ouvi eftas duas paflagens : (loo) De
fcriptis

5
qude htijtis Academia - nomine

prodierunt nullum aliud mihi in pr^fen-

tiarum occurrit qiiam Tragicom^dia in

honorem Z). Ignatii cum ad SanSíorum

numerum relatus ejl : à" Meditationes

Henrici Cardinalis Latinitate donato,

(loi) Mihi nihil aliud occurrit, quam
quod in Civitate Augufta Braccarenjl ne-*

potes adhuc ipfius hodie extant nohilijji"

mi 5 eodem cognomento , rerumque Joan^
nis heredes , à quibus ille reBa ferie in-

ter cateros avos connumeratur, E fen-

do
(loo) Lit. A, num. 2. (loi) Lít.I. num. 17.
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do affim , ainda que João Soares fç

cnganafle (o que naò he do cafo pre-

ferite) no artigo de Fernão Alvares ^

nem por ilTo os termos de que fe

valeo, deixão de mollrar fem violên-

cia
,
que tanto podem fer recebidos,

fuppofta a pública e a todos paten-

te (102) matéria^ que huns e outros

involvem em fi, no fentido da Biblioi

theca ; como na mefma y fuppofta tam-

bém a conciliação, que não houve no
editor, fe procedeo não fem falta de
advertência, e reflexão. Finalmente,

demos que o A. ási Bihliotheca poífafer

arguido nefta parte , com tanto que
fe pergunte : Qual dos dous commet-
teo maior defcmdoy o A. da Bibliothe-

"''(102) Podo que fe efcondâo hoje algumas noti-

cias , de que agora poderíamos faier menção; c fup*,

Sorto não termos viílo , ou encontrado a Tragjcom^dla

o Collegio d' Évora , pelo titulo da efcritura AcadC'^\

mia Ehorenfis Chn/llano leãovi . a qual vem ao principio;

da Obra: Meditatwnes & Homilia In nUqua mj/fiçria Sal'

witóris ... Olijjjipone , apud Fi-ancifciím Corrcam 1576.

nos lie iBanifefto , que fabérido \^ú JoSo Soares dt.

Brito , não deixou com tudo d' ufar dos termos nulluin

aliítd mihí tn prjefinnaram occurrit iS^c. CTtf. Eisaqui co-

mo íe procede no Vialo^o,
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ia em dizer, que João Soares afirma-

va fer Fernão Alvares author da V, é

VI. Farte do Palmeirim : ou o editor

cm efcrever quanto temos lido fobre

efte mefmo refpeito?

Elifio, Para vos refponder, quanta

a mim , he neceíTario que não efque-

ça outra paíTagem do editor, que ou-*

vireis : Vijlas as palavras de João Soa-

res, o que fica natural crer he ^
que elle

não tinha mais noticia de Fernão Alva-

res
,
que a que lhe dava defte efcritor

a carta de D. Francifco Manoel.

Serrano. Ouça-fe sl D. Francifco Ma-^

noel^ e no mefmo lugar que fe propõe.

Como eu o tenho junto a mim , não

vos levanteis ; daiattenção: (103) F^r-

nando Ahirez de Oriente
,
por quem na^-

negarão mais longe , c^ lhe leuarao mais

riquezas
,

que lã fe produzem.

Elifio. Eisaqui agora como eu ar-

gumentara : Se D. Francifco Manoel fo-

mente efcreveo o que acabamos de ou-

vir , como natural crer h^ que João
Soa-i

(*03) Cent. Quart, Cart. I. p. 491.



ro4 ElisioeSerkano.
Soares , íuppofta a menção que fez no
Theatro da V. e VI. Parte do Palmei-

rim , não tinha mais noticia que a ad-

quirida do primeiro ? Em fim, fe as

coufas de maior difficuldade não fe

acabãoloi^o, ou da primeira vez; tor-

nemos á Prefação fem demora. E que

ignorava quem foffe o aufior da V, e VL
Parte do Palmeirim

, fe vê claramente

por fe não fazer no feu Theatro menção

alguma de Balthazar Gonçalves Loba-
to 5 de quem he aquella obra.

Serrano, Qual Obra , ou qual V. e

VI. Parte ?

Elijlo. A que fe imprimio , fegun-

do a edição de que ufo , e que tenho

por única , em 1602.

Serrano. Bem eftá. Ora já que a

diftancia nosprohibe o exame, de que

eu hoje vos quizera teftemunha , dai

credito ao que vos diífer. Na Biblio-

theca de S. MAGESTADE FIDE-
LÍSSIMA, QUE DEOS CONSER-
VE PARA GLORIA IMMORTAL
DO IMPÉRIO A QUE PRESIDE,

fe
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fe conferva entre outros preciofos MSS.
hum

,
que em lugar de titulo , tem a

declaração: EJle livro que he da pro-

fria letra do R. P. Francifco da Cruz
Soe. Jef, e pertence d livraria da Ex^
cellentijjima Senhora Condeça de Redondo

D. Margarida de Vilhena, E como vos

não he ingrato o nome do A. da Bi-

bliotheca^ farei menção de que aquel-

le Jefuita (104) com indefeso trabalho

juntou as Memorias que tinhao efcrito

Jorge Cardofo.

Elijío, Perdoai. O A. da Bihliothe-

ca leria em Francifco da Cruz a pafla-

gem de Jorge Cardofo , fobre que ha
pouco falíamos?

Serram. Não me interrompais com
o que paíTou. JoãO Franco Barreto , e

João Soares de Brito para a Bibliothe^

ca Lufitana . ,. de que deixou vários vo-

lumes eperitos por fua mão onde eflao os

Authores fem ordem , e como apontamen^

tos para a obra que meditava , efomente
em hum delies ejlao quinhentos Authores y

que ^

C104) Tom. II. pig. I J9. col. 2.
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^tie não comprehendem totalmente a letra

jíí.. cMJos elogios são compojlos elegante^

mente na língua Latina. Farte dejles li-

vros fe conferva na magnifica Livraria

do Excellentijfimo Conde da Ericeira , ., e

meforão comunicados por ejle infigne Me^
cenas dos Eftudiofos , e outros do mefmo
Padre que eftão na Li^vraria do Excel-

lentifjlmo Conde de Redondo , e ajjlm de

huns , como de outros colhi i^c» Em liu-

ma deftas Obras , ou antes apontamen-

tos,, fe nos offerece o nome á^Balíba-

&ar Gonçalves Lobato , e por duas ve-

zes. Em o primeiro lugar, que vem a

pag, i^S.verf, e em o outro ^pag. 149.

fe lem , fem a menor diíFercnça , as

palavras feguintes : Balthezar Gonçal-

ves Lobato de Tauilla 5'. e 6, parte do

Palmeirim e 2). ClarifoL Que vos pa-

rece, Eliíio?

Elifio, Que o Jefuita Cruz
,

pofto

que náo défle o lugar , anno , e forma

daquella Obra , não ignorava que Bal^

(bazar Gonçalves Lobato era o A. da

f^^ e FL Parte do Palmeirim . , . Po-
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rém dizei-me: Ha nelTes apontamen-

tos Fernão Alvares ?

Serrano. Duas vezes. Huma , depois

do titulo Retóricos e Humanijlas , e nef-

te lugar
,
que vem a pag, ^y. verf.y

nos diz feu A. : Fernão Aluares do

Oriente por quem nauegarão mais lon-

ge , e lhe leuarão mais riquezas que la

fe produzem,

Elijio, Até aqui Francifco da Cruz
,

e Z). Francifco Manoel são huma cou-

fa. Ouçamos o fegundo lugar.

Serrano. Pois não ouvireis o mef-

mo
;

porque o Jefuita Cruz ao mefr

jno tempo, ou antes entre as regras^

cm que nos dá a Obra , Lufitania Trans-*

formada , como de Fernão Aluares de

Goa^ (agnome que depois pelamefma
'letra fe emendou em Oriente) e em
-que nos informa fem engano do anno ^

Jugar j c forma de fua imprefsão , ef-^

creveo, ou fez o accrefcentamento , fe*

gundo a pag, 15 8., deftas precifas , e

notáveis palavras : EJle be oAuthor dd

5. e G. parte do Palmeirim.

i%

.

Eli'
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EUfio, Confeflb , amigo Serrano
, qúô

não me lembra refpofta digna da vof-

fa pergunta. Eu olho para o JheatrOy

€ occultando-fe nelle o nome de Bal^

thazar Gonçalves Lobato , efcuto ao

editor ; e não me perfuado que João
Soares houveíTe de attribuir a K e VI.

Parte do Palmeirim
,
que na Prefação fe

quiz entender , a Fernão Alvares , cujo

nome nenhuma femelhança tem com
o daquelle, que fe ofFerece, mais de
húa vez, na edição allegada de i6c2.

Logo paflb aos apontamentos do Je-
fuita Cruz ; e vendo por voíTa infor-

mação , como pelo próprio Original

^

que efte A. fem embargo do nome e

Obra à^ Lobato^ faz apparecer a Fer-

não Alvares não fó como A. da Ltifi-

tania , mas também da V. e VF Parte

do Palmeirim , e por huma tal aífer-

ção, como a que referiftes ; fou obri-

gado dizer : que a omifsao de Joã9
Soares no Theatro nada influe

,
para que

nelle fe não poíTa confiderar falta de

noticia de Lobato y e lembrança com
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conhecimento , e intelligencia de Fernão

Alvares ; huma vez que oJefuita Cruz
,

depois dos livros de que fevaleo, nos

aíligna duas V, V. e VL FL Partes do

Palmeirim. Confulto ao mefmo tempo
hum e outro artigo da Bibliotheca ; e

advirto que feu A. nos propõe as mef-

mas duplicadas Partes : as primeiras

V. e VI. 5 debaixo do nome de Lobato

com imprefsão 5 e as outras de Fernão

Alvares fem o menor ílgnal daquelle

beneficio. Em fim , fe quem mais lê

,

maior progreíTo faz 5 eu continuo com
o editor: attendei-o, como de vós fe

efpera.

Serrano, Sim . . . continuai . . . e não

vos efqueça também
,

que quem lê

muito em certas Obras , menos fabe.

Elijlo, Que verdade ! AJJÍm he natu--

ralijjlmo julgar
,
que não conhecendo Brito

a Fernão Alvares como auãor mais que

pelo nome , e quanto podia ler na carta de

D, Francifco Manoel , lhe atribuijfe por

algumas efpecies que tivejje pouco cer--

tas a Vn e VL Parte do Palmeirim ^ cu-^

H jo
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jo auElor elle não conhecia. Apouca cer-*

teza que tinha nejla parte , mojlra aber-

tamente
,

quando diz : Nunc in men-
tem venit ... nunc id examinare non
licet.

Serrano. Tendes dado fim ?

Elifio, Por ora quanto bafta.

Serrano. Pois dizei-me : Se o edi-

tor conhecia o fer naturalijjimo das ^
pecies pouco certas de João Soares

,
para

que antes nos fegura , e inftrue com
o natural crer he

^
que omefmo Soares

não tinha mais noticia de Fernão Alva-

res
,
que a que lhe dava dejle efcritor a

carta de D. Francifco Manoel ?

Elifio. Parece-me que o editor efta-

rá comvofco , e comigo , fe voltar da-

qui a poucos dias.

Serrano. Qiier fim
,
quer não : com

tanto porém que tratar a João Soares
,

como o editor ^ nunca foíFrais.

-hEliJio. Eu o eftava para dizer; por-

que huma vez que não negarmos os

lugares do feu Theatro , como são os

que vós ha pouco expendelles , con-

tra
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tra a circumfpecção de Soares fomen-

te poderá fallar aquelle, que nunca
lêo o mefmo Theatro , ou fe o fez

,

foi fobmaneira furdo a tantos^ argu*

«lentos.

Serrano. Como João Soares quanto

mais confultado , tanto iiiuftra a paf-

fagem de que fe valeo , ou allegou o
A. da Biblhtheca ; eu ,

pofto que o tem-

po me não he fobejo , direi alguma
outra coufa contra as efpecies pouco

certas da Prefação. Deixados pois to-

dos elTes argumentos , de que confer-

vais memoria , ouvi a João Soares ou-

tra vez : Antonhis Mendes inter Lufita--

nos fcriptores memoratiir ah Emmanue^
le de Faria in Indiculo f^pe cit. dicitur^

que ab eodem in omni literarum genere

eruditus. Mihi cerre ignottis ejl^ érejus

opera. E em outro lugar : (loj) De
Silvia namque amatorio libello , ut ip^

fum Bernardo tribuam ^ neque ut prO'^

bem , 7teque ut refellam
, fufficientia

fuppetunt argumenta
;
quare ut id opi*

H ii nau-

(los) Lit.B. num. js»
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rdntium Jenfui relinquamus
, Jiquidem

neutrius opinicnis authores idóneos ha-*

leo
,
fatius erit. Ainda não me pou-

parei , fe vós quizerdes dar attenção

ao que a pede : (io6) A nonnullis ac^

cepi AuSíorem hunc Lnfttanum fitijfe ,

de quo dubito vehementer • fides Jit pe-

ne ipfos. ^ (107) Canonici Regtilares

Congregationis San£i£ Cruéis Conimbri-

cenjis eum e fuorum numero fiiijfe affir-

mant ,
quos nec probare , nec refellere

in prafentiarum fas ejl.

Elijlo. Sou ás vezes efcrupulofo ; c

como não tendes lido os artículos por

inteiro , quizera faber fe João Soares

foi fervil copiador de Z). Francifco Ma--

noel^ oufeefte mereceo para com João
Saares maior credito que os outros?

y Serrano, Perguntais bem : e ainda

'*^iie o editor pelas efpecies vos podia

fervir de algum modo ; com tudo co-

nheço a obrigação de relponder-vos.

Os homens grandes honrão a virtude

dos outros; e feneftes encontrão cou-

fa

(106) Lit.P. num, jS. C'^7) Lit. S, num. 55.
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fá de que não fe perfuadem, bufcaa

caminho ou mais feguro, fe o defco-

brcm , ou menos perigofo , fe acafo

não ficão fufpenfos , efperando o auxi-

lio de quem os conduza fem enga-

no. Aílim foi nefti parte João Soares.

Qjando falia de D. Francifco Manoel j

confeíTa : Epijlolam ... in qua plurimos

fcriptores Lujltanos recenfet^ mãe é^

nos reliquorum nomina didicimus &
excerpfimus : nosqtie ibi clarijflmis etiam

viris permixtos non fine laude agnovi-

mus 5 opera
, feu henignitate ipfius D.

Francifci ; cui tametfi multo inferiorem ,

eam tamen quam poffumus gratiam re^

pendimus, E quando fe vai da mencio-

nada Carta j he da maneira que tefte-

munhareis mais de huma vez. Joan"

nes Maldonatus . . . inter Ltifitanos feri-'

ptores à nonmillis anniimeratur ir w«-

mero <It au^oritate confpictiis , tujiif

modi funt ... D. Francifcus Emmanuel
in epiftola cit. . . . qu£ res mihi dúbia

eft. í:: (io8) D. Francifcus Emmanuel
in

(loS) Lit. A. num. $ó.
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in Epiftola fsepe citata eum dicit feri-

pjiffe de Judicibus'^ mihi tamen fcripta

adhuc incógnita.

Elijio. Náo vos canfeis mais
;

poi^
huma vez inteirado , de que o editor

não conheceo a independência com
que fe pode ler, e citar hum e outro

A. Ibbre qualquer matéria; pofto que
na realidade não concordem ambos,
ou hum fe opponha diametralmente
ao outro : huma vez inteirado de que
o editor da' occafião a que fe enten-

da, que ignorou o exemplar á2i Carta
j

de que fe fervio João Soares , ou que
não teme os enganos

,
que algumas

vezes fc commettem por falta de hum
tal exame: huma vez inteirado de que
o artigo de Fernão Alvares foi rece-

bido fem conciliação do grande nu-

mero de lugares do Theatro , ou fe

attenda á diverlidade , ou fe attenda á

repetida producção , e analogia de Teus
termos , e com defcuido da matéria

,

que pedia do mefmo editor a contem-
plação que lhe negou : huma vez in-

tei-
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feirado de que a reflexão fobre xy na^

tural da noticia , e o naturalijjimo das

efpecies ^ além demoftrar a falta de co-

nhecimento de João Soares , e do ref-

peito comque feu nome fe devia pro-

por, faz ver a repugnância de ambos

os. lugares; repugnância, que vós, e

eu amaríamos evitar em Obra d' ou-

tra extensão : huma vez finalmente in-

teirado de quanto temos difcorrido,

»ao menos na fefsão d' hoje , dou-mê

por fatisfeito ; c tanto fobmaneira
,
que

querendo vós continuar com a Prefa^

fão , citarei prompto.

Serrano. Acabar quizera cu ha mui-

to tempo ; mas a occaliao não o pe-

de aílim. Serei breve. A -ultima parte

do lugar de João Soares , ou antes.

o

mmc id examinare non licet , não o re-

cebais no fentido do editor, nem vos

mova a coufa alguma a aíTerção do
abertamente , por que fe explica. Em
huma palavra: tende ovoflb exemplo^

e a minha versão.

Elifto. Nada* mais , aínigo .Serra-

no
j
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nó
;
porque além de não ptdir o vof-

ío difcurfo outra extensão , temos en-

trado pela noite ; e fe não me enga*

TIO, já ouvi hum fignal, que nós con-

vida ao transferido feftejo , com que

os moradores defte litio celebrão o

iiafcimento do Maior dos Nafcidos.

Serrana, Não me lembrava • e por

iíTo noíTas familias
,
que as fenti ha

mais de duas horas , nos tem deixado

hoje em tanto focego. Abri a porta

do jardim , e vede fe lá junto á Ca-
pella divifais o ultimo fignal de que

já eftarão juntos, epromptos os guias

-da função.

Elijio. Nenhum fignal
;
porém do

alto dos caftanheiros vem defcendo

huma comitiva com acordes inftru-

mentos ; e pelo caminho que traz,

certamente fe dirige a vós , e a mim.
Sou de parecer que fem demora lhe

faiamos ao encontro ; e que com nof-

,fas flautas feja recebida ao atraveflar

da mata do alecrim.

Serrano. Para femelhantcs traições,

e
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e em huma noite
,
que fatisfaz por

aquella , em que as innocentes loucu-

ras dos montanhezes fe reputao ob^

fequio , nunca duvidarei fer o pri*

meiro. Vamos. »

V.

t,^ Lifio. Não me direis hoje que
:M^^ não leftes a Prefação ;

pois fei

,

que vos virão na mão 2iLtifttaniaTrans^

formada efta manhã; e porfignal
,
que

fobre omefmo refpeito proferiftes hu-

ma gnçi
5
que fc tem divulgado mais

do que vòs talvez efperarieis. X
Serrano, ^

Poeta velho he Pilatos
,

O que efcreveo , efcreveo.

Elijto, Nunca as mãos vos doão : e
para que , fe affim quizerdes , não per-

cais o exercicio fem ofFenfa da modef-
tia , como he volTo coftume , vamos á

Prefação,

Serrano. Pois faltai toda efla arenr
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ga das edições da Diana , da Luftta"

nia^ e de quanto ahi fe comprehende

;

porque nem tenho já paciência , nenl

o voíío convite , acompanhado das duas
razões depois d' outros exames, no«
deve facultar menos,

EUfw, Sei já donde hei de come-
çar. Dejla obra da Lujitania Transfor-

mada diz o Ahhade Barbofa
,
que a com-

puserafeu auSlor d imitação da Diana
de Jorge de Montemor : o que he aber-

tamente falfo. Porque Fernão Alvares

quem exprejfamente quiz imitar foi Ja-
cobo Sannazaro na fua Arcádia ; e bajla

ler o principio da Lujitania Traiísformor

da para fe conhecer ejla verdade. Ahi o

diz elle exprejfamente , e o dá a enten-

der a pag. 380. dejta edição. Os ar-

gumentos intrinjecos , tirados das duas

vbras^ quero dizer da Arcádia e da Lu-
jitania

^ ferião em grande cópia*, em Fer-»-

não Alvares ha infinitos lugares não fi

imitados ^ mas copiados d letra do Poeta

Italiano ; mas não ajjim daquelte auflor

Portuguez. Como éftd prova, intrinfeca
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feria de maior extensão , me contenta

com a auEioridaàe do mefmo Fernão Al-

vares
^
que he o que hajla.

Serrano, Muito devemos hoje ao

editor

!

Elifio. Não o alcanço.

Serrano, Em acabar para nós.

Eli/to. Sim : e também em nos dar

outra idéa de que elle começa feu ca-

minho do lugar, em que A. van Dyk
terminou a primeira jornada.

Serrano* Já que vos lembrais deíTe

difcipulo de Rubens
,

quero referir-

vos hum paíTo d' outro pintor
,
que

foi difcipulo de muitos Meftres. Ten-
de paciência, ouvi o que fabeis.

EUfw. Eftou attento.

Serrano, O célebre Pontorme , de

quem M, Angelo proferio
,
que hum

mancebo pintor elevaria fua arte até

ao Ceo
,
querendo exceder aos maio-

res profeflbres em certa occaíiao , fi-

cou muito inferior a fi.

Elifio. Oh ! queira a minha for-

te
,
que , fe eu merecer alguma diftin-

ção
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çio entre os nolTos , nunca fe me Vif-

que da memoria doutrina tão impor-

tante !

Serram. E quaes ferão os meus de-

fejos
,
qual a minha necellldade ? Ah

!

Elilio amigo ...

Elifw. Demos lugar á Prefação : c

diga eu, que fobre o nome do A. da
Diana não devo ufar do filencio, que
com outro (109) pratiquei.

Serrano. Porque?

Elifio, Por lhe chamar Jorge de

Montemor,

Serrano. Não laberia efcrever ! (i 10)

Elí/io. Eftais hoje de bom humor.

Serrano. Pois que quereis de mim ?

Que vos diga que na edição de HtieJ^

ca
j
por Juan Perez de Faldiuielfo , ano

^577'
Ç1095 Confulte-fe z nota , que começa : Não dirC'

vios , &c. pag. 27.

(110) Sr N<in ejla ponea exaeçSo naàa fó dasOfficU

nas ; vinha já dos mejmof Aaâores , génios profundos »

que oceapados todos em criar pcnfamemos novos e dar-lhct

ét belleza deqite era capau a Ungoa em (jue fallavão , dei-

scavúo o outro cuidado , como pouco merecedor de fe em-

pregarem nelle otfeus grandes talentos. =3 Na hu/it. Transf,

Avifo ao Leitor, pag. $ 26. Léa-fe a nota , que como*

ça: Alkdc-Je, &c. pag. 73.
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ifjj. fe lhe dá o appellido Á^ Monte

Mayor ? Que no titulo da Epijiola sl

don Juan Cajlella de Filanoua o A. da

Diana fe affigna , como antes , de Mofi-

te Mayor ? Que Damian de Vargas , e

Hieronymo fan Per nos títulos de cada

hum dos Sonetos o denominão por de

Monte Mayor "í Que nos outros de ca-

da livro , que he o mefmo que dizer

-por fete vezes *j que na Hijloria de Al-,

cyda y Sylvano
;
que na feguinte de P/-

ramo y Tisbe ; e que na Elegia . . . Por

F. Marcos Dorantes fe lê o fobreno-

me de Monte Mayor ?

Elijio. Não vos molefteís com o

txame da edição defte noíTo A. , nem
com diz.er-me que Saa de Miranda

y

Faria y e outros muitos, de que temos

noticia 5 lhe derão o appellido de Mon-
te Mayor ; com tanto que me infor-

meis de que fe em João Soares fe en-

contra o de Montemor}

Serrano, Não : mas fim o de Monte
Mayor,

Elijio. E no • • . A. da . . . Bibliotheccti.

Ser^
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Serrano. O que nao fez o editor.

Eli/lo. Sempre o efperei : e como
já temos que o editor fica advertido a

refpeito de Monte Mayor , vamos a

examinar em que confifte o abertamen-

te falfo com que nos atroa. Vós ten-

des o lugar que vos repeti ?

Serrano, Parece-me que fim; evem
a fer : Dejla obra da Lufitanla Trans-

formada diz o Abbade Barbofa
,
que a

compuzera feu auSior d imitação da Dia*

na de Jorge de Montemor : o que he

abertamente falfo. Porque Fernão Al*

vares quem exprejfamente quiz imitar

foi Jacobo Sannazaro na fua Arcádia
;

e bajla ler oprincipio da Lujitania Trans-

formada para fe conhecer ejla verdade.

Elifw, Façamos parada.

Serrano. Seja muito embora.

EliJJo. He verdade que Fernão Al-

vares começou a fua Obra defta ma-
neira: Levado da natural inclinação de

ver gentes ejlranhas , . . . Felicio pajlor y

que movido das femrezoes do tempo e

tyrannias dò amor e da fortuna,

Ser-^
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Serrano. Não cuidei que dos mon-
tes de Leão fe tinha communicado á

Lufitania o mal , deixai-me explicar

affim , de femelhante epidemia !

EUfto, Como he iíTo ?

Serrano. Nada menos que Felício ^

depois de tantos annos , atacado da

mefma enfermidade
^
que Sireno*

Elijio. Pois temos em Fernão Alvares

imitação de Jorge de Monte Mayor'í

Serrano. Eu o não fei. Lembrarão-

me por acafo também as primeiras

palavras da Diana , como são : Baxa--

va de las montanas de Leo el oluidado

Sireno , a quie amor , la fortuna , el

tiempo tratavan de manera à^c. Porém
ide continuando.

Elijio. Não
;
porque fem commet-

ter definido tornarei ao principio. Z^-

vado da natural inclinação de ver gen-^

tes ejlranhas , . . . Felicio paftor
,
que mo-

vido das femrazSes do tempo e tyran-

nias do amor e da fortuna , converteo

ao Ceo feus penfamentos , repajiou hum
tempo fuás ovelhas

^ pacifico rebanho 9

na
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na fértil Arcádia , ribeiras do famofo

Erimanto ... E como . . . encontrou aca--

fo aquelia fratita , tmico depojito do ce-

lebrado Menalo , com que ornou Sincero

hum ramo altijjimo . . . Do tronco antigo

recolheo Felicio a n/Jlica fanfonha de

Sincero , e tornando-fe com ella d pa-

tria Lufítania , canta ò^c. E fendo aí-

fim
,
quem hoje poderá negar , além

do outro ( 1 1 1 aliud) argumento
,
que

Fernão Alvares foi imitador de Sanna-

zaro ?

Serrano. Nem ( feja o que for o
aliud de que ufais ) o A. da Bibliothe-

ca
^

( 1 1 1 ) A judiciofa cenfura do A. da Sati/ra aos

mãos Poetas , a qual começa.

De hum novo Jèrnethn hoje enloquece ,

talvez excitaíTe de algum modo o que fe acaba de ou-

vir. Nós , como quer que feja , não nos accommo-

damos ao Indke da Lu/iíaiua , todas as vezes que , ainda

fem paíTar da letra Â» , fe nos propõem í= bis :=: con-

cedi cum allquo c: coitas = aliud s= bis . . . comis in

eninet e= f^epc = recrudefiere facete = . Em huma pa-

lavra : ou pretcrir-fe pelo editor o índice da Lufitania ,

OU antes formar-fe outro que mereça o nome de vir-

tuofo. Se houver alguém que prefira aos I^/zn/ quanto

o editor não fez por caufa da nunca recebida delcuipa

Qfà^. 525.) fobfcreveremos de boamente.
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ca^ nem vós, nem eu, nem peflba al-

guma ,
que me lembre , negou , dei-

xai-me explicar aíGm , a familiaridade

entre ambos.

Elijío. Logo o editor, pelo que ref-

peita ao A. da Bihliotbeca , faltou ao

que devia?

Serrano. Eu não fou , nem fui em
tempo algum tão livre , ou defcome-

dido, que articulafle palavra contra o
credito e merecimento de quem o ti-

nha. O que. digo he coufa bem diver-.

fa. Ouvi a palíagem da Bihliotbeca co-

mo merece. Foy (Fernando Alvares

do Oriente ) injigne Poeta , e ornado de

ingenho agudo , como moftrou na ohra

fajloril que com fnbtil artificio , cópia

de Sentenças , e pureza de fraze imi*

tando a Diana de Jorge de Monte 7nayor
,

compoz com o titulo : Lufitania Trans-

fortnada, Lisboa por Luiz Eflupinan.

1607. 8. Eftais bem no que vos li?

Elifio, Certamente.

Serrano. Pois como na Bibliotheca

fe nos propõe o A. da Diana ,
pafle-

I mos
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irios de neceífidade ao artigo de Jor^
ge de Monte Mayor. Tornai a ouvir...

bebendo com tão larga afluência os in^

fluxos do furor poético que fahio hum
dos mais famofos alumnos dejla divina

Arte.,. Com iguul facilidade efcrevia

em proza , como em verfo por fer orna^

do depenetrante^ efecunda diferiçao . .

.

€ompo% la Diana primera
, y fegunda

Parte. ConJladeVerfo e Proza. Pamplo--

na i^jS. 8* Eftais prefente no que
agora me ouviftes?

• EUfio. Da mefma forte.

Serrano. Agora que poflliis ambos
os lugares da Bibliotheca

,
quero que

por hum momento vos porteis , como
aqiíelle

,
que nunca vio a Diana , nem

a Lujitania Transformada
,
para me re-

fponderdes a efta pergunta: A Diana

de Monte Mayor he poema , ou profa ?

. Elijio. Como não prohibiftes o ufo

da Bibliotheca , refpondo com ella : La
Diana . . . Confia de Verfo , e Proza,
' Serrano. Dizeis bem. E a Lufitania

transformada í
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PJifto» Dai-me a Bibliotheca. x

Serrano. Ahi a tendes.

Elifio, Em todo o artigo de Fernão

Alvares não ha declaração , como em
o de Jorge de Monte Mayor,

Serrano. Reparai bem : lede fegun-*

da vez.

Elifio, Torno a ler. Foi tnjigne Poeta ...

Serrano, Logo a Ltifitania he poema ?

Elifio, Não íe colhe.

Serrano, Pois continuai.

Elifio. Sem demora ,,, e ornado de

ingenho agudo , como mojlrou na obra

pajloril que com Jubtil artificio , cópia

de Sentenças , e pureza de fraze imi-'

tando a Diana ,

,

. Compoz com o titulo

:

Luíitania Transformada.

Serrano, Então he profa ?

Elifio, Agora refpondo : he huma
,

e outra coufa
;
porque as palavras def-

te ultimo lugar conciliadas com as do
outro , são o mefmo que dizer : e or^

nado de ingenho agudo , como mofirou na

obra pafioril que com Jubtil artificio
,

cópia de fentendas , e pureza de fraze
imi"
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imitando a Diana de Jorge de Monte
maior ( que [iConfta de Verfo, ePro-
2a :r ) compoz com o titulo Lulitania

Transformada.

Serrano. Eisahi o que eu entendo
fem a menor fombra de violência : e

eisahi como fica inútil , e intempefti-

vo tudo quanto fobre a imitação de
Sannazaro nos deixou efe rito o editor

contra a Bibliotheca, E para que de
huma vez vos defterre qualquer efcru-

pulo , ou poíFais dizer abertamente

Contra o editor o que eu acabo de af-

firmar
,
quero que vós mefmo conful-

teis a Manoel de Faria , no lugar que
fe aponta na Bibliotheca , e ainda hoje

exijle no individual artigo de Fernão

Alvares. Ahi tendes as Rimas.

t -Elijío. Bailava o não de/coberto F,Jl-

nmres na expedição de Barreto. Tenho
O lugar das Rimas , verei fe o feiler:

{ í Tl ) Algimos Ingenios han glofado efte

Soneto
; y uno dellos fiie Fernandalva-^

réz dei Oriente , en fu Lufitania trans^

for-

C 1 12 ) Tom. ^t^. pag. 289. col. 2.
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formada lib. I. . . jy ejla es otra prueha

de Jer de mi P, porque era muy apafio-

nado fuyo ( buena pajjion
) y en aquel li-

bro glofó otros verjos dejle P, y no de

otro alguno
; y le imita

, y traslada a

todo fu poder.

Serrano, E que vos parece ?

Elifio, Que íe o A. da Bibliotheca

fallafle da nativa femelhança
,
qual a

dos filhos com. os pais , ou da outra
,

que reproduz fervilmente a imagem
do Original , não havia de omittir a

Faria ^ folTe approvando o parecer def-

te , foíTe illuftrando-o em contempla-

ção da Diana ; vifto que da parte do
mcírno A. da Bibliotheca não fe defco-

hre ignorância , ou motivo algum que
nos obrigue a julgar d' outra maneira.

Serrano. Dais já por acabado o ajufte ?

Elifto. Ainda não : e para que nof*

fas vontades fe não queixem ^ farei que

nem vós deixeis de todo a Prefação
,

nem eu diga quanto agora me poderia

lembrar.

Serrano, Não vos efqueça a brevi-

dade. £/i-
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Elifw. E com razão. Os argumentos

mtrinfecos , tirados das duas obras
, ^que-

ro dizer da Arcádia e da Lufitania
, fe-

rido em grande cópia : em Fernão Alva-

res ha infinitos lugares não fó imita-

dos , mas copiados d letra do Poeta Ita-

liano ; . .

.

Serrano. Temos a Fernão Alvares

não menos que Plagiário à^Sannazaro
fem fim , ou fem limites ?

Elifio. Aílim o julgo : e não fabeis

quanto folgo de que Fernão Alvares fe

não ficafle rindo dos outros na Prefa-
ção. Se o quiz allim , allim o tenha.

Serrano. Não he tempo de concluir ?

Elifio. Dou-me por íatisfeito.

Serrano. Pois, fejão eftas as ultimas

palavras
,
para que vós , óbom Elifio

,

me livreis d' outra a refpeito do A.
da Bibliotheca^ não vos lembro contra

o editor, queaquelle também mereceo
(que premio digno defer invejado!)

a

Protecção da Alta Personagem

Qyi MORES HOMINVM MVLTORvM
yiDIT ET VRBES

Pro^



Dl A LOGO. 13 t

Protecção , bem me entendeis
, que

poz termo á negra tempeftade
,
que

vimos levantada iobre nolTas cabeças;

mas fim , e por ora tão fomente vos

digo : que y em quanto o editor, ou
qualquer outro femelhante 5 não imi-

tar (113) a Jacob van Vaajfen , nem
vos

(11 o Não imitar a/. vanVaafJcn fera dizer: que*
cm quanto o editor não produzir Obra alguma de

tanto merecimento , como a Dljfertotio éc Vita <?' /cri-

ptis Antonu Goveani , que fe publicou com a? Obras
deíle illuftre Portuguez , 'Roterodami , Apitd Henricimi

Beman MDCCLXVl. não s* attenderá no que efcreveo

contra o A. da BlòHotheca. Pode fucceder que os fun-r

damentos daquella paíTagem fcjâo os mefmos , que nos

Jembráo agora. Na prefente , e nunca afias louvada

DiJ/ertaçâo fe encontrão o5 Nomes , e Obras de diver-

fos A A. Poi tiis^iiezes , como vem a Çer : na pag, iv«

cot. 3. not.d. Urbem Beiam pluribus deícribit Ant, Car-

valho da Coíla in Corografia Portiigtieza Vc. Na pag, v.

col.2. not,h Bekiiior Iselliago InOrat, ad Ccnlmbricam

habita an. 1548 ©V. Na^<?g^.vii. col.2. not.x. Vid. . , ,

Joan. Suar. de Brito Theat.LuJttan.Lherat. ifTc. Nãpag. x,
€oí. 2. not. ap. Mariz Dial. V. de varia Hljloria Cap. j.

Jacob. Woenct. Vafconcellus in Vita fua iTc. E final-

mente naptfg'. XLiv. co/. 2. not. o. Monteiro. Tom.SlU
Corp. Poetar. Lufitan. que he o mefmo que na pag,
XXIX'. col.2. not. r. Monteyro in Goveani Cperum Elcn^

xho praemiíf. Epigrammatimi editioni in Corp, Poetar. Lw
fitanor. í?'c. ou na outra de pag. xxvii. ccl. 2. not.c,

Eamqite exprejftt Tom, VU, in Corpor. Poetar. Lv/ítanor. . . ,

cm que leinvoive a edição á^Gouvm, çjue certamen-

te



i-^i El isio e Se r1í ano.

vos canfeis quanto a vós , nem quan-
to a mim , me proponhais a defeza

^

e illuftração de huma Obra
y

qual a

Bibliotheca Lujitana.

te devia fer preterida pelo CoUeílor , como aquella de
que o mefmo Gotwea na de 1540. nos fegurou (efqiie-

çamonos da Carta a /. R. Alento^ dizendo debaixo

do titulo Líbellus heClori :

MUle locls cajligatitm quictmque videhis ,

Dijce precor
, fuerlt quae mihl caufa maíl,

D* outra forte porém fe allega , e refpeita a BJhlhth. e
nome de feu A. Na pag. vi. col. i. not.n. Te/Ie Do-
CTiss. Machado in Bibl. Lxjsitan. Na pag. x. cW. i.

vot. an. Chat hoc epitaphUun incerti Auãoris Docriss,

JVIachado . . Na pag. xxxvi. col. 2. not. bn. Opus illuá

fim/tino incognitum primas memeravit Frditc. da ÇruíSoc.

Jefa , In colleãaneis fuis ad Bibliothecam hujitanam conferi"

bendam paratis , qitac cltat DocTiss. Barbosa Macha-
do Bibl. Lusitan. Na pag. xxxvii. col. i. not. bo.

Piares alii Juere Goveani , quos accarate in Bibl. Lusi-

Tan. Cl. Machado viemorat , ©T. O c]ue conferido

com os lugares, como são: na pag. vii. col. i. not.q.

PocTiss. l'Advocat; na pag. x. col. 2. not. ap. Cl.

Maittaire ; na pag. xi. col. i. not, ar. DocTiss.

PE la Monnoye ; na pag. xxix. col. i. not. q. Do-
CTiss. M. Ant. MuRETus , Cfc. Vc. nos faz crer, que

a lingoagem dos homens he igual , quando vem nos

outros as virtudes , que ou os conflituem femelhantes .

ou folicitão imitar. Em fim , no/fa Nação feja agradecia

da todos os dias a /. van Vaajfen pelo beneficio que

delle recebeo ; e nós , em quanto vivos , fentiremos a

vremediavel perda de fua amizade , e inílrucção.

FIM.
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